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At anHunalurat começam em qualquer dia « Urmlnam em fim dê junho ou dezembro 
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m r n B B t 4 4 5 ® 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu liontcm * 

IH l i l iiara dezembro e 49 para maio; 
Hamburgo, a :)» para dezembro e 
10 para maio: Bstados-Unldos, Inalte-
rado, a K pontos de » l la . 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
teve l i ! de nlln; Hamburgo. 1)4 de 
( l i a ; Estados-Cnldos, 5 a 10 pontos 
de alia. 

J fNMAHY, 23 
Foram recebida» boje. dnranfe o 

fila. na estação da Companhia Pao-
lila, nesta cidade, 41.072 saccas de 

t*W sendo a:..ií'J sacras despachadas 
rata Santos eC.IJU saccas, para Slo 
V u l e . 

fANTOS. 23 
Mercado, firme. 
Rase, 3*!W0. 
Vendas, B2.449 snceas. 

Vendas em 22 de setembro de 1905. 
Eslados-Unidos, 80.000. 
llavre, íO.OUO. 
Hamburgo, 10.000. 

Ca tf embarcado em Í2 de setembro de 
|1H)5, ll.OSO «arcas. 

Café despachado, 40.238. 

O f t baldeado: 
Ka Paulista, 37.111 saceai. 
Ka Sororabana, 3.257 saccas. 
Kc Campo Limpo, 00*. 
Brsr, 915. 
parv e S. Pnv.Io, 4.073 saccas. 
Total, 46.6i0, 

Baldeado: 
Desde o I o do me*, 807.508 saccas. 
Desde 1° de julho, í.679.619 saccas. 

Entradas do dia 13. R8.091. 
Desde 1* do mez, 855. ò9H. 
Desde I o de Julho, 1.651.344. 
Slock, 1.4OT.J69. 
Mídia, 87.201. 

raula, 450 réis. 

Em egual dala de 1904: 
Entradas do dia, 5I.7M saccas. 
Desde I o do mez. I.0I6.5S8 saccas. 
Desde I o dc Julho, 3.ÍÍ7.78Õ. 
Slock, 1.549.144 saccas. 
Média, 4l.tK«. 
Sabidas 82.289. 
Base, 5«.".00. 
Cambio. I!.1|I0. 
Café bolricario, 81.823. 

• embarcado, il.0'J9. 
• despachado, 113.378. 

Ka Companhia Registradora, as ven-
tas bonlcm feram de 11.000 saccas. 

m o , 28 
Entradas do dia 21, 10.593 saccas. 
Desde I o do mez, 308.432. 
Desde I o de Julho, Biâ.347. 
Embarques do dia 22, 18.898. 
Merendo, firme. 

Entrada de vapores. 
Dia 23, norte—Caminfi. 

, , , —Vrumeleff. 

M e r c a d o * « i l m g d M i 

Ftthcvunlct tm 22 de letimbro— i 905 

Havte, 48, 48 1|». 
Hamburgo, 38 S|4, 89 3|4. 
Kitadcs-Cnldos, o poulos de alia; co-

laCSo 7.35. 
Disponível, Inalterado ; typo 7, 8 

11)18. 

jltrtorct em 13 ie telembro de Í905 

llavre. 48 1|4,49. 
Ilsiriburgo, «4, 40. 

alta 

ICtt 

Esludos l i ihlo», inalterado, a B dc 
Ia. 

Ao relo-dla de 13 d* setembro dc 

llavre, l|4 de alia. 
Hamburgo, l|l dea lU . 

M o v i m e n t a d o e a l é n a 
S u r o c a b u n a 

Descarregadas em S. Paulo 
em P. Chaves 178 saccas 

Ealdrndas em SSo Paulo » 
Pt Ideadas em Jundlahy. 

para S. P. 485 > 

Total 3.931 > 
tXItlENCiA LE CAFÉ EM 22 UE SETEMBRO 

Sertão Sorocabana 

Café em carros 18.«64 saccas 
Catt tm armazéns 4.795 23.35» 

SerçBo Yluana 

Café rm carros. 8.287 saccas 
Caio rni armazéns 6.712 9.95» 

I t c n a l i i i i c i i t o m f l M c n o N 
SANTOS, 13 
Keceliedorla i 

I f cpo rUç i o . , . , , M:IIA*A12 
Impostos. . . . . , 6G:I«3I3 
Eitampllbas, . . , . í iefloo 

Tola). 96:701(635 

Em egual data de 1904 
rendeu 466:282*225 

Alfsudsg»: 

lape l . . • 
f u r o . . . 
Consumo. • 
Veria. . . 
Licença . . 
l i U m pilhas. 
Telegrapho . 

107:999*779 
40:702*406 
3:312|3>3 

64U4M 

4:433*30*) 
1:280*0(10 

Total. 158:871*270 

Em egual dala de 1904 
tendeu . . . . . . 86:310*287 

V a l e a d e o u r o 

Tsxss ( j te surraram boje, para vales 
. . Ir . , i< .. < l* i , <e «uro «la Alandega: 
London B a n k . . . . . . , . . . , , 
Rlvtr Plalc 
Commercio c Industria.... 
•aneo AlIemJo 
Taia cobrança 

16 n u » 
16 13|I6 
16 7M 
16 13(16 
17 

SANTOS, a 

rios geueros, do 171 toneladas, consl-
guado a Itodolplio UiilmarUs. 

Vapor Inglez Crown Prlnee. do Ro-
sário, 14 dias do viagem, vários gene-
r » s de 1626 toneladas, consignado a 
Xerreuner, lllllow & C. 

Sabidas: 
Vapor nacloual Dutli, para Ilajaliy, 

carga vários generos. 
Vapor allemao Alhen, para Hremeu, 

com cafó. 
Vapor francez Carolina, para Ilue-

uos-AIrrs, em lastro. 
Vapor nacional Imlmlrial, para La-

guna, carga vários g. neros. 
Vapor Inglcz Uulfon, para Nova Or-

leans, carya calii. 

Despachados: 
Vapor italiano Saooia, para Genora, 

com cafi'1. 
Vapor nacional Ilal/ira, para Per-

nambuco, com vários geueros. 

L ' x | i o r t a « l o r « a 

RelaçUo dos exportadores i|U0 pa-
ram direitos liontcm na 'llecetindorla 
Theodor Wllle A C . . . 31:080»000 
li. Jolinston <V C. . . . I8!845|0ü0 
Prado, Chaves A C . . . Ili»)080(j0 
Naumann Uepp & C. . 7.9UüiiK)0 
llard Haud A C . . . . 4:920|U00 
Baldwln A C 4:7164480 
Nossaclc A C 3:t4Ii*0lt 
W. Hotel A C 8:460*000 
Schmidl A Trost . . . 1:2:«J*3IH) 
ileury Wollje A C . . . 1:280*000 
W. V. Mac-Laugliu A C. 616*180 
Krische A C 6158000 
Zerreimer, Blllow A C. . 7»175 
Américo Marlius A Irmão 

Poyares 24730 
Prudenclo D. Silva. . . 217:10 
Geraldo 1'aufcrra . . . 28730 
Diversos 8*'i40 

O CAMBIO 

A tabeliã houtem aflixada o manti-
da por todo o dia, no <Tlie lirltlsh 
Bank of South America», •London and 
lilver 1'lal» Ilank- c «lirasillanlsrtie 
llank fllr Deutschlau !• foi a d e l 6 l » | l « 
d. sobre Londres, e lios demais estabele-
cimentos bancários, 47 d. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, os bancos sacavam na base 
de 16 31|32. 

Momeutos depois, o mercado apre 
sentou-se mais llrmc, pelo que o •Lon-
don and llrasllinu llank», «London 
and Biver IMale llank. e •Hanco Com-
merclo Industria» passaram u offertar 
a laxa de 17 d. ' 

Ao melo dia, o mercado era calmo; 
porém vigorava cm alguns bancos u 
colai Ho dc 17 Ii32 e em outros, a dc 
17 d. 

A's 12 l|2 horas da tarde, o <Uanco 
Commerciiile Italiano» oflereela papel 
repassado a 17 l|l>i, lendo em seguldu 
modificado essa laxa para 17 Ii32. 

Mesta posição se manteve o mercadn 
durante o resto do dia, sendo que tio 
fechamento o <llaii™ Coinmerclo e In-
duslria» e •Banco Commerciale Italia-
no» sacavam a 17 l|32, vigorando en-
tão nos outros bancos, por essa occa-
siüo, a taxa dc 17 d. 

O movimento dos ne?oclps rcallsados 
durante o tlla foi pr queno. 

Os extremos foram de 16 31|32 a 
17 i[16 <1. 

Os soberanos foram honlcrn ne/ocla-
dos pelo 'Londou aml Itivor Plal-t 
llank», 'London and llraslllau llank. 
e <1101100 Comm-:rclale Italiano», ao 
preço de 111500. 

A' laxa de 17, que foi a offlclal 
de liontcm para letras a 90 dM« "i 
vlsla, a libra esterlina vaht 11*118; o 
franco, 4361; o marco, *6'J3. 

A' vlsla, 16 7|8, a libra vale 14*222; 
o franco, *úl)5; o marco. 1698, a lira, 
*5CU; cem réis fortes M U , e o dol-
lar, 24931. 

A c o i i l l i i u u f l i n «li* i m c l e 
e o i i i i i i e r r l o l v t t l h i iavr l i i 
n u <|isuptu |MSKÍi>u* 

• I M t < M , 0 * Ml* 
i » * r p f m , w 

ma è i 

lerer as suas Idéas mediante a eleição 
de partidários seus, ella quebrara os 
remos e se reslguarl, pela força dos 
ncoofeclmeutos, a obrigado ostracismo 
político. 

O exercício do sufTraglo eleitoral, 
alúm de lhe ser de resultado negativo, 
teria a seus olbos outro inconveniente 
— o de cohoucstar com um leve colo-
rido do legalidade a Infallivel victorla 
do partido dominante. 

Por estes motivos, uiio votará a op-
poslçüo. Ella se absteri do voto, mas 
n&o se absterA da Intriga política, e, o 
que é mais grave aluda, sentlri irre-
sistível allracç.lo a se envolver cm con-
spirações, sedições e revoltas. 

A ?erdade eleitoral, e, ainda mais, 
um syslema que assegure is minorias 
representaçlto proporcional—coiislllue 
uma válvula de segurança para u es-
tabilidade da Consiitulçio. 

K' esle outro Iogar commum, mas, 
egualmeute, ouiru verdade, alllrmada 
pela doulriua e comprovada pela ex-
periência. 

A recente reforma que acaba de ser 
decretada pelo legislador paulista vem 
Inspirada ueslas patrióticas reflexões, 
e ii.lo pôde, digam o que disserem 
intransigentes opposlclonistas, deixar 
de ser eouslderada como uin acto de 
patriotismo, lanto do Cougresso legis-
lativo, como do governo do dr. Jorge 
TlbirlçA. 

Tendo em müos todos os Iritimphos, 
descarta-se delles o partido sltuaclo-
ulsla, para attrahlr a aclividade polí-
tica todas as agremiações partidárias 
Iodas as correntes dc opiulllo que 
existem ua sociedade paulista. 

Voltaremos ao assumpto. 

Cazetilha 
M O T A D O D I A 

P r o d u z i u nontem no pub l i c o 
c r t a i m p r e s s ã o n en t r e v i s t a que 
Holirc n vn lor isaçüo d o ca f é l e v e 
o Br. d r . A n t ô n i o P r a d o c o m um_ 
correspondcnte do Jornal tio i" 
Commercio, r c s iden lo nesta ca-
pital , en t rev i s ta esta quo t ian-
sc r evcn ios cm nosso n u m e r o dc 
l iontmn. Passava um dos nossos 
r e p o r t e r s na rua Quinze, quan-
d o ouv iu n lal r espe i to o se-
gu in t e d i a l o g o ent re dons fa-
z ende i r o s : 

— S i m , s e n h o r . . . U P r a d o tom 
ca r radas de razão-; nós d e v e m o s 
p r o c u r a r p r o d u z i r barato . 

— D o p leno nccôrdo. Mas o 
P r a d o que r q u e sc p r oduza ba-
rato, quando as es t radas d e fer-
r o não v ê m cm aux i l io das nos-
sas necess idades V 

— C o m o '< 
— E-<tá c laro que r e d u z i n d o os 

actuaes f re tes , que são mui to 
e l e v a d o s para o café . 

— E ' v e r d a d e : não ine lem-
b r a v a disso. 

E os dous in t e r l o cu to res se-
pararam-se , t endo v i n d o l o g o de-
po is o nosso r e p ó r t e r ao escr i -
p t o r ' o da r edacção d ' O Com-
merrio, oudo e s c r e v eu esta nota. 

Es tos repurlers são l ins bisbi-
lho te i ros de marca . 

Es t rada do F o r r o Sorocabana 

V o a s s a f S M 

Foram nomeados, por acto de Imo-
lem, os seguintes professores substi-
tutos : 

Jo»o Dapllsla dc Monrn Lacerda, 
para a escola dc Hella Cintra, nesta 
capital; 

d. Tliereza da Silveira Cabral, para 
o grupo escolar de S. Luiz do l 'ara-
hytlnga; 

d. Ucnedic.ta Mello da Cruz, para n 
escola do llapeina, cm Jacareliy; 

d. Anua Alliertiiia de Mendonça, para 
a esrola do 3° dlstrlebi desta Vapilal; 

Joüo llryeuua do Camargo, para o 
grupo escólur de Kaxina; 

d. Amnrilla de Castro, para o grupo 
escolar dc S . Manoel do Paraíso. 

O M a l h o 

Interessante como sempre, o numero 
de liontcm vem esfuslaute de graça, 
aproveitando com chiste e apuniiaudo 
pelo lado ridículo diversos casos e 
coiisas da semana. A primeira pagina 
Parlo laborioso em Mnms,«: cm referen-
d a clilstosa uo esperado maulfeslo do 
sr. Alfouso 1'euua. Dasliellas gravuras 
que publica destacam-se a da navega-
ç.Vj ilo Acre c os retrato^ dosilrs. Pe -
reira Passos e Oliveira Passos. 

I.:m bom numero, que produz uma 
"3 leiI1 excellente hora dc leiiura. 

M l n u o t t o 

E' o titulo da composlçílo que as 
SuvitltHles mmiraes publicam em seu 
n. 4, corres|ioudcutc ti presente se 
mana. 

Mun i c í p i o de X ta j i c o i r l e » 

Foram remetlidos ao Juiz federal 
ua secçüo de S. Paulo os decretos no-
meando o t ' e 3" supplentes do Juiz 
substituto e o ajudaute do procurador 
da itepuiillca uo muuicipio de í t ipe-
airica. 

C o l l a g i o » m i l i t a r » » 

Foi feita ua quliila-felra ultima, a 
llgaçlto dos estudos da linha de Itape-
tinlnga ao Itararé. 

Pela explora-lo feita, flcarA a llnlia 
de S. Paulo a II.liar.' com 417 kilo-
metros, do. quaes*22i; até Ilapctinlu-
ga, ja em trafego, e 211 a conslrulr-
se dc iliipetlniuga u Itararé ; ne-sa 
exIens.Vi, ha 70 kllomelros, nos i|Ua"s 
o serviço da coiistruecüo foi em tem-
po da anllga coiupaubla quasl con-
cluído e depois abandonado. 

O <-r. Pires Ferreira oprescnlou no 
Senado Federal uma emenda ao pro-
Jecio que lixa as forças de terra e 
luar para 1906, para serem ercuiUs 
collegios militares dc iulerualo e e i -
lernalo em Iodos os Esludos, sem des-
pesas para a Lnlilo e com vantagens 
para os aluninos quu completarem os 
respectivos cursos. Kssa emru Ia lieou 
em estud is ua comrnissüo, que uHo se 
lhe umnlfeslou contraria uo momcnlo 
da sua aprcsenlaç.lo. 

Pagamentos 

Ilei|iihllados pelo sr. secrclario do 
lulerior e da Jusliça: 

De 9::i78*KI0, a llaruel A Comp.; 
de 4:04iWtX.-), a J. Almirante .V C.; 
dc 4'OOQg, u Laemiiiert A üomp.; 
de 18ot, a tribuna Italiana; 
de 15o*, aos fornecedores do l.abo-

ratorlo 1'liatmaceullco do Kstado; 
de 1 0 1 $ , a Augusto de Carvalho; 
de 094800, uo director du escola com-

plemenlar de Piracicaba; 
dc 4t,*, ao listado dc S. Paulo] 
dt- an.yiu». a Natbau \ Cani|j. 

Exonerações e nomeações 

Por derreto de boutein, foram exone-
lados os srs. José Martins de Sousa e 
lielduque dc Slilios dos carjos de I" 
supplcnto do delegado e sub lele^udo 
de Tamlialiu, e nomeados para sub-
stiluil-os os srs. capilAes Jos>: Camillo 
dos Sanlos e Pedro Leal. 

Nomeaç&o iutei-ina 

Foi nomnaila a s.a. d. Urazlllua de 
Alcanlara para subslilulr o professor 
do grupo escolar do Leme, sr. Artliur 
Brasileiro Munlz, durante o tempo em 
que estiver cursando a Escola Normal. 

J n a t a medica 

Os srs. drs. Jisú Teixeira Mendes e 
José Lul/i de Ara^.lo Faria da RoClia 
foram nomeados para Inspeccio. ar 
o professor Thcophllo Augusto Hodr -
gues de Carvalho, no dia 30 do cor-
reule, 4 1 hora da lorde, na luspeclo-
rla Geral de Ensino. 

Excnrs&o e almoço em Santos 

Acaba de ser convertido em lei do 
Estado o projeclo de reforma eleitoral, 
de que Já temos dado uotlcla aos nos-
sos leitores. 

Esle facto deve, por seu elevado al-
cance, asslgualar Imporlaulc estádio 
em nossa vida pollllca. 

Nem por ser Iogar rommum, nro 
deixa, por Isso, de ser verdade incoit-
cussa a afllrmaçno que a elecllvIdaiJe 
i o principio básico do goveruo de-
mocrático. 

Pois bem, romo coroüarlo forçado 
desle axloma político, resulta que, fal-
seada a e'elç3o, nüo se pikle com justiça 
reputar democrático o governo cuja In-
vrstidura sc origina dessa deturpaçlo. 

O syslema eleitoral numa sociedade 
demoeratlca, romo a nossa, deve, por-
tanto, ser escolmado de quaesquer ví-
cios ou defeitos dos quaes possam re-
sultar contestações A realidade da de-
legação da soberania popular. 

N»o è necessário, neste momento, In-
dagarmos até que ponto sAo fundaAs 
as accusações que se levantam contra 
as nossas eleições; basta que existam 
estas accusaçóes, o que é ponto In-
contestável. 

Este facto, de per st, a saber—o des-
eoncelto do reglmen eleitoral, 6 sufü-
ciente para prodnzlr os maiores ma-
les na vida política de um povo. 

Na verdade, uma vez que os eida-
dltos nSo se achem convencidos dae f -
Ocaela e da pureza das eleições, este 
sceptlelsmo, Jasllllrado ou a lo , os le-
var* a se obstorem do exerclelo do 
voto. 

Em lal situado, a grande massa do 
povo desertar* dos comícios eleltoraes, 
o governo deixara de ser o represen-

malorla, e,'assim, ser* gover-
no de facto, e n lo de direito; e me-
nos ainda—governo democrático. 

O poder publico se exereer* s 
ofeíacnloa, sen reslrleções, sem Hnl— 
Ia*. A opposlçlo ser* ama fraeçSo po-

milta, amo qaaotldade des-

lloje, a bordo do couraçado Surre 
dr Júlio, capllanea da esquadra argen-
tina, ancorada no porlo dc Santos, 
pelo rommnudaulo da mesma, contra-
almirante iinoire Uclbeder, será otlc-

I recblo um almoço aos srs. dr. Jorge 
• l i i u i i i n i n . Tlblriçi, pre^ldenle do Eslado, coronel • ubat i tntos effectivOB J o f l o jju|||'|Ma d e M c M o I J l i v r | r | ) < v l c p . 

presidente do Estado; dr. Cardoso de 
Almeida, sccirtarlo do Interinr; dr. 
Carlos llolellio, secretario da Agricul-
tura; dr. Albuquerque Lins, secretario 
da Fazenda; dr. Melrelles lieis, chefe 
de policia; dr. Pelxolo Gomide, presi-
dente do Senado; dr. Ruhl&o Júnior, 
presidente da Camara des deputado-; 
dr. Antônio Prado, prefeito municipal; 
dr. Coulo Delgado, presidente rio Tri-
bunal de Jiisfça; dr. lietnlio Monteiro, 
presidente da Câmara Municipal, e dr. 
Antônio Lobo, deputado esladoal, os 
quaes, em trem especial, seguirlo para 
aquella cidade, dc oade regressaiüo á 
larde. 

Em Santos A chegada do dr. Tlbirl-
çA, formarlo em Irenle da csiar lo uma 
companhia de guerra do 3 ' l alalli.':o, 
sob o coaimando do capllilo Caseudo, 

o piquete dc cavallarla, commanda-
do polo tenente Fonseca. 

To-ara a banda de musica do corpo 
dc bombeiros. 

O dr. Pelxolo Gomide n!lo rompare-
cerà a essa festa, por se achar ausente 
da capital, e a Camara dos deputados 
serA representada pelo seu vlee-pre^i-
ilente, dr. Carlos de Campos, em sub-
stltulç.lo do dr. IlublAo Júnior. 

Por acto dc liontcm, foram nomea-
dos para o cargo de substitutos eire-
ctlvos os professores coniplemenlarls-
tas : 

Pedro dc Castro c Kllvn, para o gru. 
po escolar do Vllla llella ; 

Bencdlclo Euclvdes Landim, paru o 
grupo escolar de Itapetlnlngn ; 

d. Mana llenrlquela Marques de Car-
valho, para o g r jpo escolar de Silo 
Carlos do Pinhal ; 

d. Elisa dos Santos, para o grupo 
escolar da llarra Funda. 

M ln l a t r o a rgen t ino 

n sr. Manoel Gorosllaga, minl-lro ar-
geutino, esteve liontcm em palaclo. As 
i horas da tarde, despcdiudo-sc do sr. 
presidente do Eslado. 

O dr. Emílio llibas oITercceu ao II-
!a-tre dl[i'omala um alhuai Cinleurio 
a pholographla de Iodas as sccçõcs da 
Directorla do Serviço Sanilarlo. 

Clnh <Dr. Be rna rd ino de 

Campos . 

Em Piracicaba, serA inslallada, por 
lodo o mcz de oulubro próximo, uma 
assoclaçAo recentemente fuudada pelos 
membros do partido governtsta local, 
sob a denominação de «Club Itepubll-
cano dr. Ileiuardloo de Campos». 

Por orcaslAo da iiistallaçto, que se-
rá solenne, serAo Inaugurados os re-
tratos, em tamanho natural, dos srs. 
drs. Ilernardluo de Campos. Jorge 
TlbirlçA e coronel JoSo Morato de Car-
valho, presidente do dlrcctorlo polí-
tico. 

AJadanta de ordena 

Fm sulxlitnlçilo do sr. tenente Con-
tlnho, ajudante de ordens da presidên-
cia do E-lado, que foi dispensado por 
" dias, entrou em exercido daquelle 
cargo • sr. capilAo Severiuo da 
Cosia. 

l n c s ç l o contra a Cantara 

O dr. juiz de Direito da 1» vara cí-
vel arbitrou em W<i* os honorários de-
vidos a rada um dos srs. drs. José 
Roberto Leite Penteado, Gustavo Pacea 
e Veiga Filho, peritos nomeados para 
avaliar a Indemnlsaçto devida ao 
dr. Anlonlo Paes de Harros Sobrinho e 
outros, antigos aeclonlsUs do Frontlo 
paulista, na execução de seutenca que 
os mesmos movem centra a Cismara 
Municipal d* S. Paalo. 

Montem mesmo, receberam os peritos 
•s aras honorários que lhes foram po-

peto advogado d** í n ^ w s l w , 4 f . 

O o n e r a l Olycerlo 

P r a g a nos cafeaaes 

Do Commertlo do Amparo, em dala 
de : 

• Na fazenda do sr. coronel Joüo Bel-
larmluo Ferreira de Camargo, neste 
•nunlciplo, existe um lalkho de dez 
mil pés deca'é, em que lia tempo nola-
se alguma eousa dc unormal. As fo-
lhas l"in uma cír amarellada escura 
• o cafezal IIAO produz. 

Ilontein, o sr. coronel Joio Bellar-
mluo, que é um lavrador caprichoso 
e conhece o oficio, Impressiona Io cotn 
o estado desta parle dn seus t/raudes 
«alezaes, que slo plantados em terra 
l i ! priihelra qualidade e muito bein 
Iraiados, para cxperlencla, mandou 
fs*''i' uma excavaç.lo em volla <le um 

?é de café, descobrlndo-ihe as ral-
es. 
Uual nSo foi a sua surpreza ao en-

Conlr.ir uma lullnldade ile pequenas 
.puiirltui, do taiiuinlio de um ovo dc 
Kalilulia, mais ou menos, com alguma 
agita dentro, e um Insedo pouco me-
nor que uma cigarra e semelhante a 
uma abelha; lem dous ferrões bem 
desenvolvidos, que dão Idea dos fer-
rões dos carangueljos; este luseelo 
esla agarrado A raiz do caVelro iiue 
passa por dentro da referida iiulíu. 

Os pequenos deposllos de agua n.lo 
U m communlcaçflo entre sl e pureec 
que a agua depositada é a tu na do 
eaféelro sugada pelo Inseria, quo vive 
tomplelamenle sõ, porque eslAo com-
Áletameule fechadas, n.lo havendo 
lambem comniuiileaçAo com u parle 
de fiira do sólo. 

O prjprielarto da referida fazenda 
lez expericuclas em muitos pés de ca-
fé, em diversos pontos, c Invariável-
•tenlc ciiconlrou os mesmos bichos 
vivendo do inesmo tno Io, 

lloje, reinetlcmos ao sr. dr. Carlos 
Botelho, llluslre secretario du Agrical-
lura, li guns Inseclos para eslinlo». 
Acham-se lambem cm nosso eserlplorlo 
abuns s; eclmens em exposição para 
serem examinados pelas pcssóas iu-
Icressadas. • 

Dr . Carloa Botelho 

Cm 
f.xeur 
Ittllu i 
da A: 

a M.a coniitlva rejressou ria 
i i|u • lirera ao ilt irul do Es-
r. dr. i ar s Itolellio, s cr 'ar.o 
•i Uura. 

Cumpr i tos f 

Os «rs. drs. preside;,le rio Estado, 
SSrretar.o d* Jus:iça > ehe e ile policia 
iranriuram bonlcm cuiu; rimeuiar o 
sr. dr. Canino San.t. i , miui.-.lro do 
Tribunal de Justiça, pelo seu uniii-
versario. 
Eonsc lonar los 

da Jus t i ça fo.ioral 

0 sr. Crhauo dos Santos, rclat ir do 
projeclo que augmeulu os veticline.ilos 
d ís luuccloliarios da Justiça fed''ial, 
apresentou a tabeliã que Ifiru encar-
regado de organlsar, na ultima sessAo 
da CommlssAo. 

Por essa tabeliã sAo mareados os se-
guintes vencimentos: 

Ministro do Supremo Tribunal 
Str.ooOl do ordcuaio c 10 :000* dc gra-
tljlcuç.lo ; 

Juizes seccionaes do Dlsiriclo Fede-
rsi, li:0nüt e «:ooo* : 

lulze» seccionais dos grandes Esta-
dos. !i:SJii8 e 4:iio0»0oo; 

Juize- seccionaes ilos pequenos Es-
liiiios, 7:3''.Os e 3:iisiií .M . 

Juizes substitui .s do Blstricto Fede-
ral, 6:0004 e í:c(W$ü.o, 

Juizes siibstilulos d .s grandes E-la-
dos, 4:u')ii e -.:u00{ ; 

Juizes subsillulos íbis pequenos Es-
tados, 3:»MI$ e I:i;o 14000: 

Procuradores do lilslrido Federal 
5:00')8 e 2:8on» • 10 : 

Dus grandes Eslados, 4:0(JÜ$ e i: OiJJ 
D«s pequenos Esiados, ;>;2o s c . . . . 

I:46u> hiO ; 
EscrivAes rio Dlslilebi Federal e de 

Iodos os Kslad.s, á nlo8 e l:(»i0íi:0'i; 
O sr. i;rl'-o Coelho pediu si.Ia do 

parecer o declarou qnc .orjiulni a um 
voto ein separad s d-ter.niuaiid > que a 
mil i l icaelo aos m .iistros d ; S ipreuio 
Tribunal e juizes seiviouaes « n . f cm-
o-dlda a I tu Io Jfí honorários e subsí-
dios para a representação. 

Va.lorisaç&o do café 

As Camaras Muiilelpacs de DOIISC' r 
ragos, Honrados. Jardiuopolis, Guara-
tlaguela e Ido Claro, e as commlssões 
de agricultura de Bebedouro e SerlSo-
zinho oITiclurain uo ao sr. presidente 
do Estado felicilando-o pela apresen-
taç.lo do projeclo sobre a valor.saçüo 
do caf'!. 

Concnraa para ja ia de Direito 

Dr . Jesuino Cardoso 

Foram ao Diário 0/fi 'iat t ara sereni 
hoje publicados os pontos do coueiir-
sa para juiz de Direito de Campos 
Novos de Parauapanema. 

Para esse concurso Inscreveu se o sr. 
lucilarei Galdlno Siq ueira. 

Esta deslgin.di o d.a 30 do cjrrcnle 
para a prova escrlpta. 

Concurso pc.ra K e g U t r o Ocvnl 

F.' esperado iioje nesta rapllal o sr. 
general Francisco Glyccrlo, senador fe-
deral e presidente da Comnilss.lo Cen-
tral do Partido Bepublicano Paulista. 

Ir* esperai-o A estaeío do Norte o 
sr. capllSu Joio Severlno da Costa, 
ajudaule de ordens du pte».dencia do 
Eslado. 

Bando preca to r l o 

O bando precatorlo do Sul da Ré 
que, angariando donativos para as vi-
climas dos terremotos da Ca'abrlat 
hontem percorreu varias n a s desta 
capital, acompanhado de oma seeçlo 
da benria policial, cedida para esse 
lim pelo sr. secretario do Interior, ar-
recadou a quantia de 172*100. 

O resultado dessa eolleeta foi o se-
gulute : 1*. bandeira da sociedade Ga-
llleo Galilel, 38*000; 2*. Loeia Coroua-
II, "4670; 3", Darlo Ferraz, BnrJOO; 4*. 
Valeutlna Savl, &\ Adeiina Lo 
Prele, >*IOO, 6% Elio Bianchlnt. G4S40; 
V, Fausto Ferras Júnior, I6**i0; 8\ 
Virgínia 1'iselll. 3«*40; 9", J0A0 Bueno, 
8*800; 10*, Hei flore Garofaio, í**00; 
I I ' , Maria Regerio, 6*5«); I** . Ignezl 
nha, **3Mi, 13', <>%a Suvé, 7**4o . 14*. 
Laeia Roferlo, **7W. Total. 171*190. 

Além destas crianças, tomaram par-
le ao bando eomo Dorla-baudeiras as 
meaiaas Vioeeoia battofha, 
« a r a m » • v i o f f w j r « n u » 

de Eypo thecaa 

Inscieveu-se para o cone r-o para 
offlclo de Hcgfstro Geral de llypo-

thecas da comarca de I bainha o sr. 
Manoel Va- FIII10. 

A » Inscrições pari este concurso 
Qndam-se amanhA, 25 do corrrale. 

Concursos para d i s t r i bu ido r 

a t a b e l l i l o 

EstA enfermo o sr. dr. Jesuluo Car-
doso, llluslre deputado federal. 

O sr. presidente do Estado mandou 
boutein lazer-lhe uma visita. 

Grupo oacolag de Itatibq 

O dlreclor do grupo escolar •Coro-
nel Júlio César», de Itatllia. foi au-
ctori ado a reunir o 3o e 4o annos da 
secç.lo feminina daquelle estabeleci-
mento. 

U c s n ç a a 

Concedidas p.elo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

Be 6") dias, a d. Elvina Silveira de 
Andrade, professora da escola do 3" 
dlslrlelo da capital ; de 1 mez, a Hei-
tor Galvlko de Moura Lacerda, profes-
sor da escola da B'llu Cintra; 

de lõ d ias a d. Izabel lloiiurata da 
Silva, professora da escola do .S. Mi-
guel, nesta capital; 

dc ÍW dlus.a d. Maria José de Arru-
da itlbelro, professora da escola mix-
ta do bairro de Itapema. ein Jucareby; 

de i mezes, a d. ilarlu Vlcttiriu Pe-
reira dc Campos, adjunta do grupo 
escolar du S. Luiz du Parahytlnga; 

de 3o dias, a OctaVio da Silva Nunes, 
adjunto do grupo escolar Dr. Awjuslo 
lieis, dc S. Manoel rio Paraíso; 

de 6 mezes, ao dr. Paulo Bourroul, 
iuspcclor sanitário ; 

l(e I mez, a d. Risoleta Galvlto, 
adjunta do grupo escolar de Faxina; 

de 3o dias ao 2" tahelü.lo de notas 
e auucxos de Soccorro, Latidelluo de 
Oliveira Burbosa ; 

de 2 mezes ao contador e parllrtor 
da comarca de Campinas, Paulo de 
Campos Freire ; 

de 60 dias, ao escrlvAo dc paz do 
dlstrlcto de Pereira, Pedro dc Mello 
Machado ; 

de 60 dias. ao promotor publico de 
Araras, bacharel Beneliclo Armando 
Teixeira Paes. 

•Oreatt Attractlon» 

Os leitores JA se habituaram, com 
certeza, a ler esta iularessanlissima 
secçAo domlugueira, mas desta v c 
licurAo privados de sua leitura, devi-
do a ter o auclor adiudo para ama-
uliA a sua publica-Ao. 

l-.stamos certos, porém, rie que, os lei-
tores uada perdem por esperar. 

• B.enascença> 

O ultimo nu ucro desta esplendida 
revl-la litterarla, que o o 11), Iniz ma 
guilicos escnplos em prosa c ver-o, 
as-lg;ia los (ior fesl -jailos " reputado 
homciii dc lettras. Alem dl-so, us ,'ra-
vuras que ornam o presente numero 
sAo primorosas. 

A aeeeltaçAo que tem tido a fírnus-
tvnçíi em nu.io melo llltei-urio, í-x[«li-
ra iiuluialtueulo a eupri.hi-a fdetur.i 
arlistlca que lhe Imprimem o> c . 1 li-
redores. 

D U A S F O R D I A 

—Se me dá mais uma [lalavra, meu 
genro, atiro-mo du Jane.lu abaixo! 

—Sem cerimonia, mamA. . . n.lo se 
Contrarie, ria primeira vez que lem 
um bom Impulso I 

X 
ola rie nalaçlo. 
graus calcula 

Numa e 
—ijuantos graus calcula que deve 

ler lio,o u agua f . . . 
—Deve ter vinte, sr. pr ilesso . 
—EstA liem. Pod<' sentar e 

Pão nosso 
de cada dia 

As Inscrlpções para os concursos dos 
oflicios de distribuidor, contador e 
paftldor e I ' UbellIAo de notas e an 
nexos da comarca de Ibatulia llnlam-
se amanhA. 

Até bontem ninguém se havia In-
seri pio. 

R e q u e r i m e n t o s deapachadoa 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Maria Lnlza do Amaral Cor-
reia— Indeferi Jo; 

de José Bueno da Veiga Júnior — 
Sim; 

de d. Maria Eugenia Motta do Ama-
ral—Deferido; 

de d. Alvlna de Oliveira Penteado 
—Sim; 

de Joio Ilr>er.ne de Camargo—Re-
queira ao luspertor do Tbesouro do 
tstado; 

de Antônio Arglno da Si lva-Slm; 
de Benato Braga—Sim, m»diaute re-

dl 'o: 
de d. Maria José de Camargo—RAo 

pede ser atlendida; 
de Manoel Avres de Camargo— Re-

qoeira outra escola; 
de Pedro Leonel—NSo ha que de-

ferir; 
de Deodato Vieira da Silva—Reqoel-
1 nos termos do Regulamento em 

de Valeriane Orozlrubo des Sanlos 
—Venha por latrr:Aeiiio da auclurlda-
éc escolar eoir.oeteule; 

de d. Kerla 
outra 

de a i f a z e i i ^ e e s c o r r e n d o um 
inan/ipor lave l o l eo de l isa me-
d ioc r idade . 

Ora , c o m o j á me d e v e ter c o m -
pre l i end ido o le i tor , o cr i t i co d e 
p r o f i s são « tai qua l o pad r e con-
f e s so r : um chr i s tão ( se ja e i le 
um santo, ou um band ido ) acer-
ca-se d o coufi- f isionurio c d e r r a -
ma nos o u v i d o s d o con f esso r to-
das as suas culpas veu iaes ou 
mor tnes ; o pad r e escuta-as com 
serenidai le , e abso lve -o , i m p o n -
do- lhe penitencia para r e m i s s ã o 
de taes pecoados ; m a s o caso 6 
( jue o con f esso r , lá no seu f ú r o 
ili i uo, f i cará sabendo q u a n t o 
este m u n d p 1; che io de misé r ias . 

O cr i t ico, muUitiít mutamlis, 0 
t a m b é m p r o c u r a d o pe los q u e se 
cg t r éam e pe los q u e já têm fu-
ros de csc r ip to r ; á sua mesa d e 
t raba lho c h o c a m l i v r o s bons e 
maus, p d indu t odos u sua a j i rc -
c iação ; 1: e l ie não tem r e m é d i o 
8' i iao exan i ina l -os a todos, para 
a l i s o l v e r os seus auetores , ou fa-
zel-os j icnite i ic iar-se de seus pec-
cados. 

f e l i z m e n t e , com o Livro das 
Noivas nao se dá a mesma eou-
s a : ao contrar io , sua le i tura ed i -
f ica o e sp i r i t o do le i tor , lal a pu-
reza c o m q u e e B t á f e i to . 

l i ' um b o m e san i s s imo re j i o -
s i tor io dc úteis conae .hos ás noi-
vas, e, o que ma i s é, numa f o r -
ma d liciosti, po i s a nuctora é 
uma f ina i o rmu l i s t a na ar te d e 
e s c r e v e r . 

W . 

IA ro dai Noivai — eis a ulti-
ma obra l i t terar ia q u o acaba d< 
m e c h e c a r ás mãos , e m 2* edi-
(,'ão, b e m i inprésso , i m p r e s s o 
m e s m o c o m ce r to luxo , c o m 
uma ca j ia du jiercaíine a/.ul-clu-
ra, t r a z e n d o o n o m e d a i l lus tn 
auc lora , q u e ê a sru. Julia L o -
pes di ' A lme ida , e s t a m p a d o e m 
ie i t ras douradas , b e m c o m o o 
titulo, a t r a v é s do q u a l se vó um 
r a m o d o f l o r es d e la ran je i ra , 
cm quo um bailo to in v e rd - c l a -
r o Ia/, re.saitar um cá l ice do 
vu po i v i l l i ado do o u r o . . . Utn 
l i v r o a l e g r e , mas do u m a ser na 
a legr ia q u e vem da famí l ia , d o 
lar, d e s s e b o n a n ç o g o p o r t o a 
q u e se acostam as a lmas s im-
p.es o bôas. A l e i tura do Livro 
aai Noiraí p r oduz a i m p r e s s ã o 
de um m u n d o á pa r t e , que es ia 
i l l iado d e ai fuas r e v o l t a s o p ro -
cel loaan, mas s o b i " o qual sc 
arque ia um céo sem I o d e ben-
çains, d e f e i t a s e i .c sittivcs c ia » 
r idades . A s s im fo.- e .u l o l o s os 
l i v r o s <1 tie me e n v i a m ed i t o r es e 
aue tor i ' » . I n f e l i z m e n t e , no m o v i -
mento l i v r e s c o p u d o n i n a m a i s 
a nota li v i e do q u o tal cun l io 
de cust idade . Q u e n o s dão, 
ra l inente , os l i v r e i r o s f rancezes 'i 
L 'mas tantas o l i i a s - c o n t o s , poe-
sias, ron iunccs — e n v e n e n a d a s 
todas e l las p o r c o m p l e t o nào só 
nas i d é i a o nos sent imentos , se-
não t a m b é m na f o r m a requinta-

Imprensa do Rio 
•Jornal do Commercio» — 0 seu 

cortespoudcnle de Pari» escreve sobre 
a conclusfio da paz eulre u Itussia e 
o JapAo, que para muitos foi uma sur-
presa: liiizrhllia, publiratido um urli-
•40 da IJuiuijo Tribune, mostrando as 
inlenções do presidente Boose\ell Acer-
ca da a[iplicaçAo futura ou rioutrinu 
de Nlonroe e us idéas do sr. Joaquim 
Nabueo ne-.se sentido; Farius, lua a 
dia. Dos l' levrammas trauscrevemos : 

• i.oNriiiKs 22—Alguns joruaes desla 
capital a iuuuc:am que um grupo de 
capltullst.i iiorle-amerieanos entrou 
com dinheiro para a empreza que 
adquiriu o material para o Novo Llovd 
l.ra-ile 1 0 , rompanbiH de nuvegaçAo 
o v.dc uo IIIo de Janeiro. 
Ilizem a.s mesmas follias que os no-

vos proprietários leaclonurn o-tabele-
eer uma linha de paquetes para No -
v.i-York, com escala no Pará, contan-
do para Isso com uma subveuç.lo do 
governo dos EsUdos-Unidos. 

O contrato íiesse syudieato com o 
governo bradlelru estipula que pela 
empr sa serA leito um -erviço mensal 

e duas niA as para a Europa. 

r .KM, 'J'.' — Em Kosakn, loculldade 
s luada uo exlremo nord<:sle du llliu 
Nippon, realisou-se hoje um comício 
publico para leslejar u ronclusllj du 
paz na .Maudcliur.a. 

Esluva .i representa I is neste coinl-
c.o numerosas associações luduslriues 
• cuinmerciaes. 

r.cou leso. vido enviar felicitações 
10 Mikado, uo pre-ldenle dos Estado>-
Lnidot, ao 11 areclial Oyama c ao ul-
mliuule Togo. 

r k t 2 i — F o r a m hoje subníetlldas 
. 1 0 M ido .-r i .de numero de petiçõe 
d ilesto -out• a a asslgnalura do tra-
tado de paz. 

A mais nolavel des.as pel > ões é as-
signada jior s .. pro es-oies da i nlvcr-
-idade, que dizem -cr necessário re-
-usar u rullllcuç.lo do tratado de Port--
Miuiilli e ail"ga .1 que esse d(n'Uine.ilo 
.ilo curre.-pouric ao fim da guerra, 
.1 111 d ' ser uma humlIhaçAo para o 

Jap.lo. O lutado, segundo esses pr i -
« « r é s , upr'senta-.se cheio d" perigos 

uluros para os interesses uaclouaes. 
M .STRVIOKO, SJ—O FISCAL rio crlm" 

ic tiu que se appllcas^e aos auaiclils-
as Irupaill. Cu deroni Bu/gla e Cer-

vetll, q ie tomaram parle 1 1 0 altcnt.id 
•outra a vida do presidente Haiti» v 
urdofiez, u pena de JI uniios de pri-
Ao. Para os demais envolvidos o !1s-

acunselua u ubsolíicAo.» 

• P a i s . - E luda ainda a queslAo fi-
nanceira. atacando a oplnlAo expeu li-
da pelos srs. Ilenr.que lilniz, Francis-
co de S i e Joio Luiz Alves. Erhos e 
1'arlos, artigo sobre a sepuraçAo da 
Suécia o Noruega, Telegraoimas etc. 

Ga t o t a de N o t i c i a s . — SI hor.:s. 
\i.t'is e .\olirias, it.ravurai, o prédio 
incendiado da rua Glap;i e desenvol-
vido serviço telegraphico. 

•Jorna l do B r a « ü » — 0 i r . Jorgedo» 
Santos coiil nua us seus artigos sob. 
/.doe i_ i > PKjH:' i . esplrituosa nanj 
dn llaíil, a proposilo da reforma do 
Banco da .''.eiiublica, vasto noticiário 
e quasl uma pagina de telegraaimas. 

da até á vo lúp ia da mais v i v a 
arte sensual is ta . 

Se e l las , p o r um l ado , são ue 
uni r e a l i s m o crú na r e p r o I i c ; ã o 
dum i n q u é r i t o ã v e r d a d e , em q u e 
o m e i o socia l é v i v i s e cado , con-
soante a e x p r e s s i v a phrase do 
urn c r i t i c o de c i s t u m e s , no m a i s 
h y i e r t r o p h i c o de s : ias v isceras , 
no m a i s c o n t a m i n a d o das sui.s 
pod r i i l õ e s , no ma is p a v o r o s o e 
inexp i .avel das suas m> t.istases, 
po r o u t r o lado, e x e r c e n d o u m a 
ana l yse p s y c h o l o g i c a nos m y s t ' > 
r i o sos bcm-londd d a alma hu-
mana, e x p õ e m , s o b o r e f l e c to r 
da pub l i c idade , o s e r in t imo, q . ie , 
muita v e z , nos d e i x a v e r no mes -
m o i n d i v í d u o um d e m o n i o e um 
a n j o a um t e m p o , mas com 
ma i o r l a s t r o de mons t ruos i dades , 
de excesso^ , de phantas ias , de 
c a l i m n i a s e de v ie i09. 

O u t r a s l i t t e ra tnras—a hespa-
nhola , a ing leza , a italiana, a 
d i n a m a r q n e z a , a r u s s i , para ci-
tar s o m e n t e as p r i n c i p a e s — T ã o 
t a m b é m d e róta ba t ida para a 
m e s m a decadenc ia in te i l ec taa l • 
mo ra l d o publ ico . 

A h I a aa tal a ã o acontece, jn l -
j g a m a l guns q n e o a n o d y n i a m o 

a. u l f L ' r . a ^ I l i t t e ra r i o é o nn ieo r e m é d i o p a r a 
a asSto f |eaaea d e s m a n d o s : e dah i a sua 
Jss* é s Alsaeida—ladeie-1 l i t t e r a í w » s m p h i b i a , laaexna l , 

l U c M r * 

• Cor re io da yis.nh&> — 0 caso 't s-
Mo, e o titulo do artigo de fundo ; a 
faliu dc /'lorn"1 na Camara riA a per-
ceber a oi ! Vidal que para muitos dc-
putados 11 Ao esl.i aiu la suíti-l-ule-
Il-nt" am-idurnc.do o « ave assumpto 
da nomeaç&u d 1 dr. GastAo , n j.s lopicos 
e a j/iciíi.s trata do dr. GustAo, sob o ti-
tulo tm da ijimniu, ha ainda a 
pigraph" l ldwrdo « 11 Mo. subordi-

nado a tl';it'i<H'ila '/a-' ;'*/ fi e nrtflro 
^ae nnii jnli/it, ocrut.a se do dr. Ga-tio. 

Demais noticias e teltvramiiias. 
além d .s Pingo» e ít'<i{>in'j<>%, que 1 1 A 0 
falam 110 dr. GasUta. 

• U n l i o . — 0 sr. Felicio dos Santos 
elogia a o lra leuemerlla de um 
sacerdote que concorreu com um 
couto de réis para a maiiuten. to do 
jor.ial, e eouclue : 

• Nunca nos senllnaos mais fortes I 
porque estamos vendo que ha grandes 
corações pulsando coin o nosso, mAos 
g"ii.'ro-is e ttbsoluta-nenle desiulere--
sa las, que nos traze n subsídios, c .m 
tanta fid. Igula e geutilesa.. 

Diver-a. noticias, t as demais sec-
;ões do Cjstume. — • —— 

E i f i i i f i i « • I . L a i x 

For .m hontem entregues 19 volumes 
aos v^niutes expositores : 

Fabrica de Ferro S. Joio do Ipane-
ma, 1* volumes; 

Commlsslo de CoustrucçAa do Pa-
vilhAo de S. Luiz, no Rio de Janeiro, 
2 Volumes; 

Camara «orneipai ds Serra-Segra, 
i volumes ; 

Dr. r . Ferreira Ramos e fraaciseo 
« t l ^ r l w , I vi 

OpiniSes alheias 
O subsidio. A sua rsdacç&o. 

caalHo oppor tnna da dincassA* 
dssse assampto. 
Divergem as opiniões sobre sc de -

vem ou 11 Ao os membros do poder 
legislativo receber subsídios doscoire* 
públicos. Entendem uns que o subsl* 
dio lacilila a entrada nos Cougresso* 
das pessóas desprovidas dc recursos, 
mas que tém talento e conipetencla 
para um bom d-seiupeuho desse man-
dato ; outros «ostentam que a Inde-
pendência do c.idad.lo que exerce o 
iogar de representante uo po\o pro-
vem de 11 üu precisar elle absolula-
mcnle dos dlubclros públicos, collo-
cuudo-se assim l u c a lace do poder 
executivo, impo!.lido que esle, por 
qualquer forma, queira intervir 11a es-
plieru de suas allribuições. 

t ina oplnl.lo Intermediária cxlsle * 
que parece conciliar perfellamenlp 
uquellas oulms duas antagônicas, e 
que jn foi lembrada no Cougresso 
Constiluuile deste Estudo, por um dc 
seus mais dlstluctos membros, just|ll< 
can io emendas que, nessa occjslflo, 
apresentou ao projeclo de refórma eoa-
stllucloual. 

Consiste em ser pago t io sõmente o 
deputado ou senador que conipareeer 
ás sessões. A sua assiduldude durante 
o tempo das sessões anuuaes e o seu 
compareciiiieulo diário, atim de que 
seja abreviado o trabalho Icgl-latlvo e 
produrtivo em benelieos resultados e 
sempre haja •quorum».s.1o questões que 
devein ler uma providencia salutar em 
disposições expressas dos r giiucnlos 
de umbus as casas do Congressoe que, 
com multo rigor, devem ser observa' 
das pelos respectivos presidentes, 

Accresce nluria lembrar que nüp 
basta o deputado ou 8"uarior compa-
recer A sessAo paru fazer pu mero para 
abertura c, depois de começados os 
trabalhos, retirar-se, dando molivo a 
que, encerradas as dlscu-sões,fiquem as 
Notações dos projpctos de lei adiadas 
para a sessSo seguinte, o que é em 
prejuízo do erário publico e em detri-
mento das instituições vlgenles. 

A praxe at aqui observaria é pro-
ceder o secretario da n i ca á chama, 
la dos deputados para verificar se eii' 
Ire os presentes lia numero legal pari 
as votações. 

Nessa" chamada u ausência de qual-
quer membro do Coug.esso seria lias-
taiile para lhe ser descontado o subsi-
dio durante e-i.se dia, multo embora 
tivesse elle comparecido no começo da 
sessAo e concorrido com u sua pre-
sença para haver casa, como vulgar-
mente se diz. 

E nem Isso é umi novidade, porque 
lambem, por occasi.lo do fuuccioua-
mento do Tribunal do Jnry, nós ve -
mos que os juizes de liir.-lto só con-
sideram prqsenles á sessA > os jurudos 
que acudlram a cila 1 ada leita pelo 
escrlvAo e que ulil •»' cou-ervam alé a 
iormaçAo do con-elno de s iilença. 

E iiasla lembrar que o- '{'rlletnnes 
de iuslaiieia lém eoiillrinado n 
vários Accordams esse . odo de proce-
der dos juizes de Ulrello, |iresideutes 
do Tribunal rio Jnry, porque, se a lei 
exige—no mínimo—que no aclo da 
abertura da sessAo estejam presentes 
3'1 jurudos—com eeual razAo deveex l -
gll-o uo proceder a desiitnaçAo pela 
-orle—dos juizes que lém de tormur o 
Jury de sentença. Citaremos apenas pa-
ra coufirmaçAo -lesla opiniAo o Accor-
dam da f i cará o do Bio.de 1 o de maio 
de ISP1. <D.'io provimento a ambas as 
uppellações para aunullur, como ati-
nullani, o julgamento rio réo de f. 112 
em dcante, por n'io haver numero le-
gal de jurados pr"senles tia occaslÃo 
em que se procedeu ao sorteio do Jury 
de sentença, pois, lentjo sírio aberta a 
sessAo com oO j urados, r .rno constado 
termo a f. Ii3, vé-se do termo u f. 1 to 
que, seudo sorteado tara o couseibo o 
jurado Virgílio de Freitas Moita, que 
respmd*u A mamada e concorreu para 
aque .e numero, já nAo -e aciiaVa pre-
s uie ii"stíi occasi. o o mesmo jurado 
e, apesar dlsti, se pros"^uluno sortel* 

t* S<- lor iUOU O Col iset .0 
• Se, para abrir-se a -es-.lo. a lei exige 

que pelo meno- estejam t re-entes :í6 
jurados (nrt. . l i l do re^ulaineuto n. 
lüll, de coin o lim rie prevenir 
que u IormaçAo do cou«e|:io -e e f fe-
clne s"rn prejuízo das recusações que 
o accii-ado e o acr.u-.ador podem ta-
zer, na forma do art. 2T5 rio codlgo 
rio processo criminal, é caro que, se 
ulo estiver pres»nln aquelle numero 
de jurados, seja para abertura da ses-
-Ao, seja para o sorteio, c, apesar dis-
to, o trib inal funeciouar. d.i-se pre-
leriçfio do preceito le^al fí e.la vlola-
çAo*"la lei importa a nullidude do pro* 
cesso. M.mdam, poitunto, que seja a 
causa sultmetlbla a novo julgunienlo, 
em que se obs"rvein as lormalidadek 
le^nes.» 

Sendo esla doulriua Urinaria de 
modo Iníanavel pela jurisprurienela 
dos Ir buiiaes r. mturi», se.uudo aa 
nossas leis d" or aiusaçAo judiciaria, 
o I ribunal de Justiça rio Estudo re-
solveu que, quando se exlce o nume-
ro d-* 3ü jurados para a aherturu da 
sessfio, tAo somente romprriieude jn -
rados dolmpedldos e que 11A0 tenham 
s ispelçAo al " ima, allm de que, na oe-
casiAo d 1 sorte >. ulo appurrça Inci-
dente a gum, de modo que 11A0 a* 
possa formar casa. 

(ira, S' o jurado solTre uma multa 
e e obrl.-ado a pwrat-a, salvo justillr 
cando a causa de s- 1 ulo cooiparecl-
mento a sess&o do Jurv, lambem qual-
quer membro do Congresso, logo que 
se rebre antes de terminada a -"«silo, 
sem motivo jiisltlicario, devia ulo re-
ceber sulistüíi al'.'um por esse dia de 
se-slo. O me o de verificação consiste 
na chamada, por occaslAo rias vota-
ções, e aos presidentes de ambas as 
casas do Congresso incumbe essa fls-
cdlsaçAo, em 11 -s 1 pensar, moralisa-
dora dos ostu-nes e <te (fraude eco-
nomia para os cofres públicos 

Por essa forma, s"ria perfeitamente 
executado na |.mtica > preceito eoii-
stllucioiial ds que as delllieraçfli s d » 
ambas as ca-as do Congresso -o serio 
tomadas pela maioria d " seus mem-
bros. 

E u seus regimentos eslabeiecerío 
meios de compeli r seus membros a 
comparecerem e commlnarAo penas 
dlsclpl.nsr-s etc. 

De modo r|ii» a oceasi.lo é malsqn» 
opp .rtuiia para a d sciissAo Ie todas ei-
s is ju»-t"cs; principalmente " tiado a 
C • i.-reisi no uilimo anuo do trlennl* 
legKativo, tem de lixar, alem da aJA» 
da de custo, o sub-idio que os * 
lados e senadores vence r io na 
lalura segnlnte. 

Com a nova reforma eleitoral é BA* 
lural que a composIçSo d > poder I f c 
gis ativo soffrs «nas modlllcaçrtes, é t 
modo que nAo ha incmivenienla Éft 
decretação de provldeurias no ' S a l l O 
de cessarem os saales que * * 
nesle artigo. 

SAo houve 



1 * f b l h a a t a tontas 

• C o r r e i o V u l i i t H o — Carla d* 
ItsbAa, dn Masrarenlias Oalvao. 

Tratando ua reforma do eusluo mi -
litar, o sr. Lllwralo Hltteueourl diz 
nu* • mesma. projeetada pela coin-
mlisao reorgaulsadora do exercito, tem 
pastos vulneráveis, mas as virtudes 
uue apresenta s.lo laes, d o fecundas 
e largas, que se pude allirmar, sem 
receie de contestação, ser o mais uo-
lavel tratiallio ale hoje telto no Urasll, 
allm de tornar o eusluo militar uma 
realidade e ii.Vi um sonho, um fado e 
iiüo uma chiuiera. 

Depois, analysa os fartos inals no-
táveis do projeelo. 

Mais felicitações ao sr. presidente do 
Estado, nela sua lulrlativa de adoptar-
se um plano para a valorisaç.lo do 
caíô. 

•O S i t a do de S . P a u l o — rnlort-
saeOo do rafi, inlerciew do correspou-
denle do Juntai do C/numereio, nesta 
capital, roí » o dr. Autonlo Prado. 

Xeoros fugidos, couto de Valdumlro 
Silveira. j „ , 

(.aixu• econômicas, arllgo de Alberto 
Sealira. 

Ecos americanos, de P. P. 

«Fanfulla»—/,<i qiornala, telegram-
mas, (ose dei ijlurno, iiiuda sobre o 
inllhílu de habitantes que tem Htienos-
Aires. Aofe tnechesi. Leggendo e annol-
lattdu. 

• T r ibuna Pau l i s ta • — Taniliem 
Irniisereve o interoieio rom o dr. An-
tonlo Prado sobre a valorlsa<;.1o do 
calé. Hilltejrs ./o llin. 

Mio iioud - cumprir a prometa de 
nos deleitar com a sua projec.taiia ser-
c.lo rritlco-lltterarla, em que devem 
collabcrar talentosos e esperançosos 
jovens ile-la capital. 

O mas, multo obrigados, pelas pa-
lavras a proposilo da retirada do dr. 
Almeida Nogueira. 

• D i á r i o Popu la r »—Us dom espe-
lltus, conto de s. Hoiicheril, traduetfilo. 
Um poueo de tudo. liopioso uoticiario e 
I ar ias interessantes. 

• A H a t é a — C u r t a de ltalia, de 
Frederico lUhola. Indlscreifies tio lliu. 
Molas de Santos. Vitimas noticias. 

• L a Tr ibuna I ta l iana-—Os seus 
lelegruo mas aiU'la nos trazem as no-
ticias mais ile>oladoras da Calaiirla. 

O protessor C. Pariagrecco escreve & 
propósito da intemieio com o dr. Au-
ionlo Prado, sobre a valorisaçào do 
ca Té. 

• Avant i '.i—La pagina delia flome-
nica. 

Km rodai i\ publica as notas de via-
gem do seu direclor a Ribeirão Preto. 

•Diár io da Praça.—Ludsou es (Te 
ve, i:a serç»o Firmas nntQteix, solire 
os srs. Schmldt sV Trost, Impotlaiile 
casa importadora desta praça. 

O resto, multo noticioso. 

<0 Commercio de S i o Pau l o .— 
Cariai portuguesas, de A. Moreira 
liarros. UazetUha. Püo nosso de cada 
ilia, elironica lideraria de \V. Ha,'cria 
paulistana: lir. Almeida Nogueira. Ite-
senhu dos jornaes. Valorisarilo do ca-
fé: inlerciew com o dr. Antonio Pra-
do, publicada no Jornal do Commercio, 
do Mio. Imprensa do II.o. Mintas. Tliea-
Iros ele A trates de s. htitlo. Tele-
grammas. 

Immortaes D. N d r a I • laaé Bonifá-
cio de A o d m t e e Silva, aa lBeulM vul-
tos d» nossa Historia patrla, que o » 
fllhos desta legeudaria Santa Cruz 
multo devem e precisam prezar. 

Que n l o pane, pois, mala uma vez 
despercebida a grandiosa dala de 7 de 
setembro que uos laz relembrar bcltls-
sinios farloi cheios de patriotismo e de 
altivez dos nossos antepassados, silo 
os ardeutes votos de quem traça estas 
ligeiras e despreleudosas Imitas. 

K no decurso desta siugeila uollcia 
admiramos o espirito de palrlobsmo 
dos tillios da inclyla terra de Guribal-
dl c de Cavour. 

—Uma das pontes i|UO atravessam o 
uosso rio do Peixe de um o outro la-
do da cidade eslá necessitando de sé-
rios cuidados por parte da nossa 11-
luslre Kdilidade. li será melhor que a 
mesma trate de reparar os estragos da 
reterida |0iite, aliás de grande transi-
to e utilidade, antes de termos serias 
desgraças a lamentar, luaxlmé que a 
reierida ponto faz-se tgtfknecessária á 
uma grande somina aos lialiiiaiites 
deste mtiiilclplo. Abi vai para o liem 
publico esia Indispensável reclama-
ção. 

—Chamamos lambem a atteuçSo da 
Camara .Municipal para os fonmguel-
ros exisleutes ucslo município, Isso de 
uccflrdo com o rap. IX e arts. respe-
ctivos do Codigo Municipal, bem co-
mo para a» fabrica- de iogos existen-
tes no perímetro urbano da cidade, o 
que racioual e visivelmente eoiislilue 
um grave damno para a nossa popu-
lação, porque as formigas se niuilip.i-
cam e devastam a lavoura, c as la-
bricas d - iogos já léui feito chorar 
muitas famílias que >e acham cober-
tas do luto, depois dos pânicos pro-
duzidos em nossa população com os 
seus pavorosos incêndios. 

A Caiuuru precisa providenciar nes-
se sentido, 

— Adiam-se multo ade.nilados os 
serviços de reparo- da eslrada de ro-
dagem (pie nos leva á vizinha e»laç!to 
de Monte Alegre. 

— Os habitantes desle município 
continuam a aguardar com aucledade 
o prolongamento das linhas da Com-
panhia Mogyaua, taulo mais depois da 
approvaçUo do respectivo contrario. 
1'ois é muito juslo que o Soecorrn, já 
que não pode conseguir as In ias da 
importante S. 1'auto llnilwau. a qual 
mu.to nos diminuiria us distancias e 
as despesas com transportes para os 
princlpaes centros, lambem n!lo conti-
nue por mais tempo privado das li-
nhas da Mngyaua, que lia mais de lli 
aiinos projerla o seu desenvolvimento 
para este luturoso centro agrícola,com-
merclal e iuduslrial, que 6 visivelmen' 
te uma das melhores zonas do adeaii' 
lado Gslado de S. Paulo. 

m m tÊÊSsSsmj* a 

GRUPO ESCOLAR DA BELLA VISTA 
Direclor: Joatiuim Lima de Brito 

l l f t T O J Í T O j C ^ 

Theatros, etc. 

4 a A N M O 
Professor—Antonio Peixoto 

AI.I'VIN'0 

C l á u d i o H ' ; be i r o da S i l v a 
l!il ide, m annot 

Sele de setembro, 
l'Oi no dia 7 de setembro de 182! 

que D- Pedro I soltou, na rollina du 
Ypiranga, o grilo de líidependencia ou 
Morte I 

itesile esse dia eslava fundado um 
novo palz no selo ferundisslmo do uo-
vo mundo. 

KIII caininemoiMçllo a essa grandio-
sa data foi que no dia 7 do setembro 
tivemos uma grande lesta uo Jardim 
da Luz. 

Eutflo, Iodos os alumnos r alumuas 
das escolas publicas e particulares d -
S. Paulo, ao melo dia, parilram para 
o Jardim, pasmando pe.as ruas centraes 
da cidade. 

O preslilo cívico constava de tres 
batallfVs Infantis e dos alumuos e 
alumuas das escolas. 

A 's ü horas da tarde, chegávamos 
ao Jardim, onde estivemos ate ás 4 
horas. 

Houve muitos divertimentos para os 
meninos e meninas. 

Os alumuos e aluninas entoavam 
hymuos á Independência. 

A s ü horas, ioraiii disiribuldos sairt-
ivichrs e muitos doces para todos. De-

G A L E R I A P A U L I S T A N A 

L X U 

J o i o C â n d i d o H a r t i a i 

E ' um n w o na appareiicla : louro, 
forte, desempenado. Kntrelanlo, dizem 
as más iln ruas que o sr. Joilo Cân-
dido Martins jà passou a rasa dos 
Cineoenta. Certo, essa blsbllliotlce dos 
linguarudos riáo passa de uina ralum-
nla ou, ent.lo. de pura Inveja. 

E' presidente da nossa Junta Com-
mertiial. K nesse posto, nltiíuem lhe 
le»a as Iam nas ; est l a par de tudo e 
traz na ponta da língua a legislação 
commerrlal, tendo-se constituído urna 
incontestável auctorldadc nessa ma. 
teria. 

Por Is o, ijuando se fundou a Es-
foIa do Cnmmercio, deiam-lhe logo 
lima calhedra de htsloria de tudo 
quanto diz respello a esse ramo de 
Conhecimento. 

Já exerceu nutr'ora, durante alguns 
anuos, o logar de juiz suppleute do 
alibstlInto do juiz federal. Qiiasl se 
tornou «III um suppleute chronleo. 
Nesse car/o. o sr. Joio Cândido, ape-
sar de nito ser formado em Direito, 
dava as suas sentenças perfeitamente 
Jnrld eas e de aecflrdo com a legisla-
ndo federal, o ijut) mostra ter elle uma 
liiteili^eucia mal eavel. 

Sen plivslro : Inuro como um iuglez, 
Imrlia cerrada, oll.os azues, porle ere-
cto. 

N.lo e desses Indivíduos accesslvels 
à primeira vista; mas inuilo cunver-
sadu. rumo se costuma dizer, apesar 
<le gnardar sempre uma certa iloha 
de iria eomp stura iirllauuica. 

Tem sec.s liabitos : á iioltlnha, está 
quasi sempre ua Drogaria liaruel, em 
palestra com alguns ami.'os. Nas rcre-
pçfles ofliciaes em palucio, comparece 
sempre e n"n> dispensa o rigor da foi-
letlt mais adequada a laes solennlda-
des : 'ato pre o, cartola e botinas ius-
Iro^as soma um c-pelho. 

Uello ciracler c inlelllgencia clara, 
em smiimu. 

pois brincamos de quadrado, fool-batl 
e muitos outros brinquedos. 

A s :i l i i , soltaram quiiiucutos pora-
bos-eorreio. 

A's -I horas, nos reunimos o vo l l l -
iii'is para o grupo llella Vista, de on-
de fomos para ca^a. 

Para o nosso descanço foi 
nos dias 8 e 9. 

S. Paulo, 11 de selenibro de 

4 « m u O 

fcrlgdo 

1905. 

II 

P r o f e s s o r a — d . K o n r i q u a t a 
P u i ^ a r i „ 

A l u m n a - J o a e p h i n a V e e h l a r e l l o 

lidade, 12 íjS anuos ' 

Descrlpçilo do dia 7 de setembro, 
lira melo dia. Todos os alumoos 

convergiram para a praça da llepu 
biiea e Ia se reuniram para Irem tu-
eorporadas a um passeio ao jardim da 
l.uz. II. 

O preslilo, que seguia a seguinte 
ordem : liscola Normal, da lielia Vlstn. 
Urupo Escolar do Aroueue, tiriipo 
Escolar do Carmo, Grupo Escolar ;uo 
Sul da Si-, liruno Escolar da llarra 
Funda etc., desfilou com garlio c 
disciplina pelas ruas seguintes: 

7 lie Abril, I I de Junho, B. de 
Itapelinin^a. rua Dlrella. a ipiul esta-
va Ioda embaudelrada. Largo do 1'a-

laeto, onde o balalli.lo prestou conli-
iieucis ao dr Jor<o Tlblrlel, seguludo 
depois pelo l.argo do llosario, r . ItiVa 
Vlsla, r Floreucio de Abreu e, linal-
menle, Jardim. 

Era grande o enlhusiasmo t Todos oi 
odalie ecimeiilos de luslrucç.Ho pulillcs 
se llzeiam representar, alguns com os 
respectivos estandartes. 

Da liscola Normal ale o Jardim, o 
preslilo produzi» um magnlllco elTcllo. 

Todas as ruas estavam ag l omera -
das de pessflas ávidas por ver o 
lindo preslilo ! Apeibis entrá uns no 
Jardim, vimos uma porção de arvores, 
que a'.lam sombra fiesca e mullo 
agradável. Depois de termos brincado 
mui o o direclor deu saniiwi lies c 
honbons. 

Ao cliegarinis em frente ao palaclo, 
ii'i a conriils-lo foi cumprimentar o 
presidente e mais membros do governo. 

N lo sn piide d '-erever o contenta-
mento das crian a< e o quanto -e di-
vertiram, (pisando da ampla llberd iile 
que os directores lhe deram. 

NoUvam-se. aqui e alli, grupos de 
meninas que brincavam de roda, ou-
tras de pulos de corda e oulras, (li)-I-
meiile. que pat^eavam por todo o 
iardlin, ob-ervando as lindíssimas llò-
res e passaros das especles que lá 
havia. 

yue contraste, ipiaudo soaram 4 
ias e- todos tiveram de regressar! 
Todos estavam contrariados, porque 
li.ivia passado o tempo l i o depressa. 

Pelo nosso Estado 
Santos—A CamarA .Municipal re-

solveu n3i preencher o logar de fiel 
de Ihesourciro. 

Camp inas —A ^rer lor ia do Asylo 
de Invaddcs adquiriu u ehac.ira da 
üipubiMu, de propriedade do sr. co-
ronel iieiilo lli. udo, eonslando de to-
das as liemieltorlas, do clialet de re-
aldeuela e vmle alqueires de terras, 
pela quantia de :t5:000|. 

A reierld.i propr.edaile dista 15 mi-
nutos da c:dade, e possue agua em 
alundanria, terrenos para ruttura, 
f omar e lerras j l cultivadas. 

O pridlo alll eibficado pode asj lar 
00 InvaHdos, lendo j l serviço de águas 
é fxgoHos. 

• • corro—Do correspondente, em 
M a de 1* : 

•A briosa rohnla Italiana desta clda 
de prejrara luipooenles lestas romme-
ineratlTas da (ansiosa dala de de 
táei i ibro. para cujo lim dislinclas 
aeahorilas de amiias as narionaitda-
daa, italiana e naeiaiMl, andaram | 

raaa da cidade adqairiodo pren-
serüo vendidas em lei 1.1o, e ri 

" " das despesas das referidas 

poro arnsrrfa com alegria f 
I de eif lsmo dos lilboa da adian-

j Itália, tan'o mais quanto aqui 
foram reallsados festejos que as-

i o justo ryos l ta de nosso 
i p*M krilbanNi dMa de 7 de «e-

— — ' — reie» . I»ra oa so-

8 . V X T ' A V \ A 

A an t i ga e conhec ida opere tn 
Os Dragões Del-Rci, q u e tantas 
v e z e s ju t 'ni s i d o 1 v a d a á sce-
na nesta capital c o m o t i tulo d e 
Mosi/iieteirus tio Convento, t e v e 
l i on t cm uma i n t e r p r e t a r ã o HC 
não ite t odo r e g u l a r , j i e lo m e 
nos acce i tavc l . 

Sant inhos , q u e l i ont m se cn-
t rêou 110 pape l do D. JSicumcdcs, 
patenteou l o g o q u e ú uni b o m 
actor , c onhecedo r d o palco, e, 
a l ém d o mais, n a t u r a l m e n t e en-
g r a ç a d o . 

A l m e i d a Cruz a g r a d o u - n o s lam-
bem n o pape l do Fernando, po i s 
se m o s t r o u á v on tade , j á no j o -
g o do scena, j á na par t e can-
tanto. 

Co l ide , A m é l i a B a r c o s o Bea-
t r i z San tos d i - ram cgua ln iunte 
r e g u l a r d e s e m p e n h o aos respe-
c t i v o s j iape is . 

A n o s s o v e r , a sra . T h e r e z a 
Mattos , apesa r d o e s f o r ç o q u e 
e m p r e g o u para a g r a d a r l io jia-
1 el d e Ltnza, d e i x o u m u l t o a 
d e s e j a r , s e n d o i s so d e v i d o a não 
po s su i r a<|UÍilo a q u e o s ei t icos 
c h a m a m le physitjuc du ròlc. 

A sra . Ron t in i pareceu-nos bas-
tante acanhada n o pape l du Ma-
ria, i m p r e s s ã o essa q u e nos t em 
d e i x a d o o d e s e m p e n h o p o r c i la 
d a d o a t odos o s pape is , apesa r 
do r e c o n h e c e r m o s q u o possuo 
uma v o z bas tante r e g u l a r pa ra 
o g ene ro - ope r e t a . 

O s co ros , des ta fe i ta , d esa f i -
n a r a m a l g u m tanto, mos t r audo -
se mesmo , p o r v e z es , r e b e l d e s á 
batuta d o r o g en t e , n o tocan lc tis 
entradas. 

S ;onar ios e g u a r d a - r o u p a , rc-
g u l a r e s . 

A o rc l i c s t ra cont inua f r aqu i s -
s i ina . 

E m f i m , a i m p r e s s ã o go ra i n ã o 
f o i d e d e s a g r a d o . 

— P a r a h o j o — Hoccacio, e m 
matince,o He eu lossi rei, á no i t e , 

P O L Y T I I R A M A 

O espoc tacu lo d e hon tom este-
v e bas tante c o n c o r r i d o . 

A e m p r e s a h a v i a nmiunc i ado 
a es t r éa d o s lue tado r es P a u l 
P o n s o Bau l lo B o u c h c r , mas , a f i -
nal, só incluiu no p r o g r a i n n i a a 
des te u l t imo . 

I í au l l e B o u c h c r lue tou c o m 
Q i o v a n n o n i , q u e f o i v e n c i d o no 
cu r t o e spaço d o 5 minutos . 

O v e n c e d o r ó c onhec i do c o m o 
s e n d o o ún ico c o m p e t i d o r d o 
c a m p e ã o d o inundo , c, po r i sso , 
nada lhe custou a b a t e r o seu 
a d v e r s á r i o . 

L u e t a r a m a i m ' a Ca rp in i e A m a » 
n iou, p o r e s p a ç o <li; 15 minutos , 
v e n c e n d o o p r i m e i r o ; Dec r ouzas 
e Po i rúo , 14 minutos , v enceu-
( ! o aque l l e ; S l i lo e S n d a k o f f , 
q u o f o i o v e n c e d o r , d<-pois d e 
u m a lueta d e 2 m inu tos . 

A iucta en t ro o a l l e m ã o ScliB' 
c k m a n n e o franco/. A i m a b l o do 
la Gulmct tc f o i n q u e ma is du 
rou . 

O s e g u n d o sube luc iar , dá g o l -
pes l i sos e, s i b i v t u d o , m u i t o 
leaos. C o n s e g u i u v e n c o r o seu 
con tcndor , até hon tom cons ide -
r a d o u m d o s ma i s f o r t e s d o s lu-
e t ado r e s d o 1'olj/thenma. 

— H o j e ha d o n s espeutaculos : 
matinre e á no i te . 

C O L V M E i : T A I I I I . V O 

H o j e , fls 4 h o r a s da tarde, lia 
v e r á c o r r i d a s d e t ou ro s no n o v o 
Co l j rseu, na rua P i r a f m i n g a , es-
t r é a u d o uma cunrlrillrr, s ob a 
d i r e c ç ã o de José Carc ia (IJil lete-
r o ) . S e r ã o c o r r i d o s 4 an imnes . 

Chronica social 
aHHHtvrRSARIOS 

Faiein anuos hoje: 
A senliorita Carmcn do Campos, 

aluiiiiia do grupo escolar de Italib.i. 
A senliorlla Joseltua Ccrqufliro, llilia 

do sr. coronel liloy Cerquelra, corre-
tor oITlclal. 

A senliorlla Jtmdvr.i P.miasio doi 
Santos, IliUa da sra. d. I.aitra da Custa 
Santos. 

O sr. Antonio Ferreira da Palma, 
qilHrlaunista de Dire.lo. 

o sr. Augusto João HoemíM-, propric-
lar o da faiirlca de cerveia .Penha.. 

O sr. Theodoslo Coilaço, emprega-
do da l.i'jt;t 

SALÕEE 

O sr. teiienle-eoroiie! Manoel Perei-
ra Netto, festejando lioiibun o seu au-
nlver-ario uatallelo. oITereccu as pes-
soas de sua amizade esplendida fe-ita 
intima cm sua elegante e confortável 
vlven la, a rua .Monsenhor Andrade, 32. 

As danças prolongaram-se ale a ma-
uli.t de hoje. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
llei/ressou do Itio o sr. dr. Samuel 

d s Neves, engenheiro, resMenle uesia 
c ipltal. 

M I S S A S 

Uezaram-se hontem, em sullragio da 
alma do q .artaunista de Direito, sr. 
Decio Monforte, duas missas, sendo 
u i a, ás 8 horas, na egreta de Sanla 
Cecília, e outra, as l» lioras, na egreja 
de S. Francisco, sendo a primeira 
mandada lelebrar pela família, e a se-
gunda, pelos seus collegas da Faculda-
de <le Direito. 

Ambas estiveram mullo concorridas, 
notando-se, na segunda, a presença de 
alguns lentes daqueüe estabelecimento. 

Esla loi celebrada pelo padre dr 
Maufredo l.eile, acolvlado pelo sr. Ma-
rio Aehilles Pereira de llarros, colega 
de auno do fallecido. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram : 

Nesta capital a sra. d. llcncili-
cla Monteiro dos Santos, esposa do 
sr. coronel Salvador ltodrlgues PI 
menlel. 

Contava "K anuos de edade e era 
li,íie dos drs. Illvmpio Plmeutel, advo-
gado em Santa Cruz do Itio Pardo, i 
Ttiomaz Pio ente!, advogado em Espl 
rito Santo do Pinhal e dos srs. Joslno 
Monteiro pimenlel, Anlonio Itodrigi e 
Plmenlol, Francisco de Toledo Pim-n-
t-l e d. Maiia da Conceição Capu-
cito. 

A fliiada viera a esla capital ope-
rar-se de c.ilarala e, quando {á estava 
para ter alia de -eu medico op»rador, 
dr. llueiio de Miranda, allm do tornar 
8í'i seu lar, sobrevelu lima enteroroll-
te. lio dia 1- desle mez e, apesar do 
Iodos os esforços de seu medico assls-
leule, dr. Jose de Carvalho liamos, 
snccnmlilu a perllnaz enlermidade por 
uma eoiiseipieule aulo-lnloxleaçito. 

—No Itio, o dr. Joüo Maria Correia 
de Sá e Heiievliles : a <ra d. Anloiil-
nha Dreux, esposa do sr. Alfredo 
Dreux, guarda-livros da Empreza No-
roúsle do llrasll; o guarda-livros sr. 
José Dellluo e o capiláo da força po-
licial sr. Suresh Uisiiai. 

—lim Sautos, o sr. Manoel Veuan-
clo das Neves. 

— Na Franca, o sr. Manoel Ili ruar-
des Pinto. 

L v t a r i a E s p e r a n ç a 

E x t r a c ç k o ena A r a c a j i i 
L . DO SkHOlPb 

AmanliS. eilrace.lo do imnortante 
plano I5!>—prêmio maior, SO :OOO0 
por l*. premiu que |s foi vendido nes-
ta capitai em 16 de dezembro p.p. 

Km l i de ontubro, e\traei;,lo da 1* 
loteria do extraordinário p ano 1> — 
liNp.A no gênerot ! lOO.OOOf—iute -
graeí, por ia, e fraeçfies a HJU réis. 

T e i e g r a r e l i d a * 

A-liam-se retidos na Repartição dos 
Telegraphos os seguintes telegr»>iim<«. 

Para eaptlío C i < 4 u n de Assis nu-
tra , para Juea, Aveuida HjrgienopolH; 
para Regina Vieira, roa tíaaraoy, a. 

M U I I K Iraloj 

Foi examinada hontem, no gablnelo 
medico da policia, pelo dr. Archer ile 
Casllllios a porlugiieza Maria *Jose 
Martins, de IS anuos de edade, casa-
d.i, m radora á rua da (iraçu, u. 152. 

Moiiv.iu o referido exaiiie o fa-
clo de Maria ter-se queixado ao dr. 
Masciivuiias Neves, subdelegado ido 
llom Bei ro, de ue o seu marldOâgl 
le:u espancado por quesirws de pouca 
munia. 

•Maria apresentava varias ecc.ivino-
-es, escoriações e cotilus ies pelu cirpo. 

Aqu-lia uiieloridado vai processar o 
acciis.-.do. 

.Mlli i l l 

Por 

i m m m j ü d i g i a r i j 

n raei ão ás |iosluras mun.el-
ii iniillado lioule i , i a I ' si li-

delegacia do liraz, o carroceiro JL se j 
Siqueira. 

Através do S. Paulo 
C a r a i r a M a n i c i p a l 

A' hora regimental presente numero 
legal de vereadores, o sr. José fjctuüo, 
seereiarlado pelo sr. Cândido Moita, 
deelaron aberta, a sess-lo. 

L ' d i e sem debate approvad.a a acla 
da sessio anterior, passou-se ao expe-
diente. 

O sr. secretario leu uni oTn.io do sr. 
preceito com munira udo, com refeieu-
cia á Indicação n. lõ i do -r. C.onlart 
Peulemlo, qõe, por conveniência do rToprio serviço, n l o pód» ter horas 
imitadas para o seu fniiecionameiito o 

forno da limpeza publica. 
Na ordem do dia, forain approvados 

os projectos sobre licença e «poscn.a-
doria dos empregados uniclpaes e o 
que garante a estsblH iad» dos mes-
mos emprega''®*' 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente levanto» a sessio. 

E e s a a i r a 

O menor de 7 annos d » Ha -
de. fllho do sr. Renê Karreto. foi h .n-
lem, i s 6 lioras da maaiiA. apanhado 
por uma carroça, quamlo -e acltava â 
porta de soa cisa. A rua Dr. Abran-
ehes, Deando lerement» m.trbneado. 

O carroceiro foi preso e logo depois 
so'to, 1 ordem <lo sabdelegaío t i dld-
trírto. 

Foram julgadas liòas as coutas do 
administrador do cemitério da COIIUJ-
laçAo. José ICuzeblo da Cunha, do i e-
rio Io de l " de janeiro a 31 de dezem-
bro de íOOÍ. 

Foi acrelU a proposta de Uaphael 
Ferrara para as obras de Merro da rua 
Coimbra, :azendo-se o piginieuto cm 
globo. 

—Klivlon-se á Câmara o projeelo de 
orçamento para a receita e d°*pc*a do 
muulclpio, uo exercício de lunfi. 

—Altendeiido-se ao pedido feito por 
olliclo de s do i ori ente mez, reineite-
ram-se ao sr. I.iteiuleiite municipal de 
Araraquara os n.odelos adoplados por 
esta Prefeitura para o lnn.-amento e 
arrecadação do imposto de industrias c 
prollssrtes. 

—A Dlreclorla de Obras foi nurlori-
saja a despender até a quantia de reis 
"1.1*1:11 c jmi a recoustrucçílo de um 
muro de leeho junto ao prédio li. 71 
d.a lua de s. Joaquim, que abateu em 
consequeucla das obras leitas pela Pre-
feitura nessa rua. 

—Iietermluaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

Si»n, a Jorge Finlana Troinliolil, 
procurador de Ca Ia t • lieneil "II, pela 
eess.iu lelta á Cuni >ra de 1.! O III irus 
quadra !"s de terreno ua rua Voluntá-
rios da Pátria, aeress irius para a l.ga-
c,1o d'- l i rua com o bairro da Cirôa, 
conlóriue termo a,siguudo nesta Serre 
lara: 

(Í?;»'J30, a Jose A.il inl I lia C sla Ju 
nior, pelo foriiecime.ilo do gulus para 
a praça Anloul i Prado; 

OÍSjISIO, a llerinrdliio Alves de Ma 
galhUes, em reslilulç.lo, que cauciouo i 
paia garantir a conservação d .s .«••rvl-
ços de calçamento da rua Paulista, u-
ire us ruas Veríiietro e Tamandir--. 

43C>t, a Vaiiorden A- C„ pe a dlfTe-
rença liavl la na publicação do relató-
rio da Pie:eilura no anuo passado. 

—Requerimentos despac iadas : 
De Frachetle Anlonio, ped ndo li-

ceu-a para serraria, e Fellc. ano Lebre 
de Mello, iiediudo prazo—Sim : 

du iiaudeuc.o Lovl, sobre .inposlo— 
Sim, papudo as de-; c as jude-laes; 

de d. ViridlanaV. da Silva Prado, so-
bre imposto—Sim. menos quanto ao 
imposto de calça ia ; 

de AlTonso Mana, pedindo prazo— 
Courcdo prazo de um anuo ; 

d • vi irlha C-ccoui.peilIndo iee.iça para 
construir uma barraca proVis.,ria—A r -
querente declare -o e em terreno par-
ticular ou publico quo pretende le-
vantar a barra -a ; 

de l i lu irdo Cacciarl, pedtn lo llenn-
eu pnra uma rasa de diversõi s , José 
Careta, pedindo ile^u.a pura um cir-
co de touros, e Felix Madeira, prtdiu-
ilo licença ; ara um circo de c.ivalll-
nlios—Sim ; 

ile Al rrdo de Carvalho Gomes, so-
bre obras e.n seu prédio—Indeierldo, 
tendo o prazo de -IH horas para fazer 
desoecupar o prédio c lõ dias [-sra a 
sua demollçüo. 

F E S T I V A L A K T I S T H O 

Acham-se na ra-a df» musica í v v y 
os Itl lplpí d'» iu/resio para o» concer-
to* ij.ie SP real luar.IO uo Salflo 8/rinrrat/, 
lio dia •*> de outubro, cm I»enrflrl i f l n 
ohras em construrçílo da nova ma pi 
»ie Sanla Ipliyjçeala. 

flü£ N a e o a i l 
Aeham-se na secretaria do eommsn 

do superior diversas patentes Oas co-
m irca- ile Araraquara. Villa fteila. Rio 
Claro, Caeunde, Porlo Feliz e desta ca 
pitai, que podem ser proeurad is todos 
o dias nteis.de I ás 3 horas da tarde 
A» f inas de mndança requeridas pelos 
srs. rapities llavid lllomer eloi i iz 
vâo. adiam-se promptas. 

—Deve regressar hoie do Rio • sr. 
ror<»nel dr. José Piedade, chefe do es-
taoo-maior da guarda nacional. 

—A aula de insliiKç.lo aos srs. etTI-
elar«, sob a dlrecçie do leuente-coronel 
• Ir. Am ÍIIO de Campos, luncclonara 
hoje ã I hora da tarde. 

—Appareeeri amanhi o numero S7 
da Seillmlla. 

—A aula de esgrlmasofi a prollcien 
te direcçilo do maestre Cario Sa eroi 
fun cionoa honleas com bastaate 
• R S ; * * . 

I r i b u i i M l d e . I n s t i g a 

CAMAltA CRIMINAL 
SKSSVO oiinixaniA KM 33 DE sKrauiiiio 

DR 190» 
Presidente : dr. Augusto Depjado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAIIENs 
(l dr. Xavier de Toledo pa-sou .ao 

• lr. I. Arruda as eive s 1152, de San-
la Itlla do P.as-a l.iuntio, 117", de San-
tos, iulri, de tiuuralinguelá e l4s."i, da 
capital. 

li dr. I. Arruda passou ao dr. F. 
Saldanha a c.vel 3137, de S. Slmfl", o 

| ao dr. .Xavier de Toledo, a eivei 3u7:l, 
te JIIIIII. 

O dr. C. Sa-alva passou ao dr. I'. 
I.ima as cíveis •IJ08, de lliheir.lo II»-
nilo, 4.111, de Pindamoniia igal a, 4154, 
de Amparo e l i li, a capllal. 

O dr. P. Lima passou ao dr Xavier 
de Toledo a eivei \ IH4, da capllal ao 
dr. F. Suldanli , as eiveis l i'>3, do II • 
beiráo Prelo. 4.12.1 de i j i p l o iloiillo de 
Paraiiapanemu, i 107, de Santos e 4iiW, 
da capital. 

U dr F. Saldanha passou ao dr. A. 
Pauliuo as eiveis 4i6'i, de Sanlo».4KW, 
de S. Jose do Uarre.ro e 3til), da ca-
pital. 

(I dr. II. Ilaslos passou ao dr. A. 
Guerra as c veis 4Í >1, de Alibaia e 
4U»H, da ca ilal. 

O dr. A. França passou ao dr. A, 
Guerra a ei>e 3l'i.-!, de Pinduinoiihau-
galia, ao dr. II. Ilaslos as eiveis 4011, 
da Capilal, 374U, de Saulo- e uo dr. 
Xavier do Toledo, a cível 43:18, da Ca-
pllal. 

Embargos 

I l i l horas da 
o ml" malek de 

FOOT.BAI.L 

SG° Ilateh di campeonato 

UKHIIANIA v>;ast S S. MULO ATHLKTB: 

ltealisa.se hoje, i s 
larde, uo Velodroino. o 
campeonato enlre os Irams do Hport 
Clnti (lermania e S. Paulo Alhlrtic Chth. 
Mis a orgaiilsaçllo dos leams : 

Ctrmania 
Brasch 

Vaz Porlo—Rlelher 
Muus-lluguer—Kirsrluier 

Gelilort—Fullcr—Frlese—Tlilele— 
Linlulirer 

l i o » land -C . Prado—Mlller —llrolner-
wood—llolibolou 

Wrlglil— Jellcry—Dulcldio 
llldell—Heiiorl 

HoeliH Faria 
Atliletle 

— A s 2 1|J, n a isa-se no mesmo lo-
cal um ia ile!i cutre os segundos 
leams dos lefeildos clubs, 

«TUAMS' DOS i>ii"ros Rse,oi.AUi-:s no sn , 
IM SÉ K Aaorcin: 

l loje, ás 3 horas da larde, wogrowid 
do Sport Club Internacional, será jo-
gado um wialrlt de fool-bnll eulre os 
jiriinelros leams dos grupos usc.olares 
Sul da se e Aronrftt. 

lisses leams estão assim organi-
sados: 

Arourhe 
Pinto 

Torres—Annlbal 
Martins—Afrodlslo—Leal 

Orlando—liduardo—Nobre—Fonseca— 
liúdú 

Mario—Álvaro— Jaynie—Tlilers— Mavv-
rer 

liinllio—J isi1— llotandaro 
Dloreues—Salvador 

Armando 
Sul da Sé 

sroar IXUII KDKM l>ÀUI,IStANO 

Será iuaugurado hoje, ás 8 lioras da 
manliA. o ground desta sociedade, si-
tuado á alameda Glctlo. 

>POI\T CI.UII KSTRBLLA I S . ARTOMO 

Heallsa se hoje, ás 3 horas da tar-
de. um IIIalch de foot-liall entre o 
sport f.lub Estreita do l"ste e o Sport 
lUub Santo Anlonio. 

iirrrnnnoMo PAULISTANO 

Realisa-se hoje, no llippodromo, 
S" corrida orgaiusada pelo Jockey-Club 
Paulistano. 

li" e-iilendldo o 
consta de 7 pareôs. 

programma, r;ue 

T U II F 
JOCHRV-CI,UH 

Uma commisslio de dlstlnelos spor-
Isiuen, com aunuencla da dirertorla 
do •Juckey-0 ub«, orjauisou para lio-
je lima leunlllo lilpplea no f l lvpodro-
IIIO Paulistano». A julgar-se pelo ma-
gnlllco pro ra i ma é de se esperar 
que festa cste|a Imponente. 

Deslaci.se no pro.ra oma um parco 
cujos pareilieiros dever.lo ser corridos 
por disliuclos moços da nossa socie-
dade. 

Kls os nossos palpites : 
Ia Pnreo—/lriiii/urdo—l,ritlo. 

• —1'ilan iii — Aracg. 
• —Perigoso— .Vina, 

1° » — Venitca—.Ve//, 
5a • —Ilgil—Tagaivlla. 
li" • —lioltar—Crapu. 
7° • —l.ynco Machado—Castio, 

TAtWPMACJMâ 

Reali sa-s* tato. ia t haraa da t « -
i*. no IMifüraurlm. do Uras, 
toUlval taaromaeiiM, em j u e serto 
lidados 4 Imvlsslmas touro*. 

CLra ATNLCTIRO «A MTICA 

Heallsa-se hoje o » • espeelamilo des-
ta sociedade, terlko Jogadas multas 
iiuiulelas simples « duplas, dons par-
tidos e uma trtulela. 

sroRTCi.UD 15 nr. NOVEMBRO 

Reallsa.se bole, ás 4 1|2 da larde. 
um malek do loot-ball entre o 2° o 8° 
leams desle eluh. 

C0t.0MII0PIIU.tA 

Para a grande corrida de potnlios-
correlos que se reallsa hoje, de Ara-
raquara a 8. Paulo, quinto concurso 
com prêmio para l " . o 1° logares, o r -
gaulsado pela Sociedade Colombopliilia 
Urasil entre os seus associados. Ins-
creveram-se os amadores seguintes, 
com 3 pombos cada um : dr. Leonl-
das Itibelro. KinlUo Vau llaule, Aulo-
nm Dillan, .lodo II, de lirilo, Miguel 
Carneiro Jnulor e Anlonio Pinto Ju-
nloi. 

Os pombos seguiram hotilem pelo 
Irem das 5 lioras e mela da inauhn, 
rom destino a Araraquara, onde dc-
ver io ser soltos hoje, i s 6 t|'-' horas 
da inauht. 

Os registradoras Carneiro aperfei-
çoados dever.lo ser procurados lloje, 
us H lioras da niaubü, na aéde da so-

ciedade. 
A commisslio Julgadora se reunirá 

hoje, ua séde, ás I I horas da mauliH. 
Para os concorrentes residentes ua 

capital os registradoras dever.lo ser 
apresentado> com urgência, no máxi -
mo mela hora depois de começarem a 
funcclonar. 

BOWING 

Deve realisar-so hoje, no Rio de ) a -
nelro, u ua sensacional prova desle 
sport. 

Os srs. pres dente da Hepuhllc.a e 
preieito municipal olfereceram riquís-
simos prêmios para es-as regatas, que 
proinetteni ser magníficas. 

C o l u u b i i i S k a í i u ç I t i n k 

Kslcve brilliantissbna a funcfHo de 
hontem, á no.le, uo rink, que apresen-
tava magnlllco aspecto. 

As BiChibaiiradas estavam repletas 
de senhoras e senhorllas e, ua pista, 
era grau te o numero de patinado-
res. 

A's '.) lioras, suspendeu-se n patlna-
ç lo e esvusiou.se a pista, pura exhi-
filr-se o sr. Silvauo, professor de pu-
llnaç.lo. 

Conseguiu elle arrancar do publico 
estrondosas .salvas de palmas, jazendo 
dlfticcls lettras, coiillrmaudo assim, 
mais uma vez, a reputação de que gu-
sa, de ser um dos mais halieis pati-
nadores de S!lo Paulo. 

— lloje i o ultimo dia em que o 
Coinmbia se abrirá esle atino. Ila-
vera por isso. duas allralieules lunc-
çfies, sendo que a da noite *ü prolon-
gara até as 11 horas. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

Cen t ro B i c m t l v o D r a m a t i c o 
K i n e r v a 

Em assembléa extraordlnarla real i-
s.adu em do corrente, culro outros 
asMimplos, ficou deliberado elevar-se 

I a mentalidade do 3 a ."> mil réis, a co-
I uieçar do próximo mez. 

C r R â M M A S 
S o r s U - o e s p c c l i i l « L ' 0 C ( t M > | | . ; N C M » u M A O P A I L U 

INTERIOR 

N. 4127. Capita'—Kmbarganle. Oito 
Nernllzi embargada, d. Anua Seliulz. 
Relator, dr. Xavier de Arruda. Rejei-
tados contra o voto dos drs. Xav.er 
d • Toledo, A. Guerra, A. Paullno e 
F. Saldanha. Foi designado o dr. li. 
ilaslos para escrever o areordam. 

N. lUKi. Kmbargunle, José II. da 
Silveira; embargada, d. Leonor A. de 
Freitas Curva lio. Helator, dr. P. Li-
ma. itejellndos, 

N. 4olii. Ylu—limbarganles. Joio A. 
Nohregu de Almeida e outro, embar-
gados, d. Maria Luizu do Almeida e 
outro. Relator, dr. C. Saraiva. Con-
verteram em diligencia. 

X. 3iül. Capital—limbarganle, Sa-
verio Pepe; embargada, d. Mugduleua 
Tonelll. Relator, dr. Xavier de Tole-
do. Dispensada a revislo, para julga-
mento na 1" sessllo. 

N. 3510. Itibeli-.lo Ilonlto—Kmbar-
gante. Autonlo Fiorenlino; embargado, 
Vicente Giiidone. Relator, dr. A. Fran-
ça, Recebidos contra o voto dos drs. 
A. França e F Sa ldanha, Designa-
ram o dr, A. Guerra para escrever o 
accordaiii. 

—Vílo ser julgados na próxima ses-
silo os '-mbarjos : 

iY 3!3. Cai Ital — limbarganles, d. 
Amliros.ua Candula de Vaseoncellos e 
outros : embargado, o prior da ordeir. 
carmelita ia II jinluense. Ilclalor, dr. 
C. Saraiva. 

N. II >4. Capital — Fmbargaute. dr. 
Jos.i K. de Arruda llotellio : embarga-
lo, llaneo de S. Paulo. II 'latur, dr. I. 
Arruda. 

I'n receres 

O dr. procurador geral do listado 
deu parecer sobre as anpellaefies ei-
veis 4150, da capital, 4VIH, dé Cam-
pinas e 12*>i», de Vlojy-iüirl.n. 

Appellaçno cieel 
S. 417-'. Hili"lr.1o!l'reto—Apoellantes, 

dr. Jose Henrique Iluarie e sua mu-
lher ; appellado, Kllslario Ferreira de 
Camargo. Relator, dr. A. França. .Ne-
garam prov. meulo. 

Jardim da Luz 

A seguiiJ.a s»e;.1o du iiauda de mu-
sica da Força Policiai loeura hoje, oo 
Jardim da Luz, das 3 ás .'< horas da 
tarde e das 7 ás 9 da noite, devendo 
executar <> seguinte programma : 

I 
I"— G'iilherminn, marcha, CilaTareli 
S'—fino ro da Afrira, pul-poitrri, lie— 

redero 
V—Joannn 'VAre. svmphonla, Verdl 
V—Marg rida, ma 'iirKu, Renedidis 

II 
5'—Forçtt do U stino. symphonla, Verdl 
6"— Mi.h i de Capetla, syii.phoula, Paer 
7"—So«»/r líAveil, valsa, Ileprel 
6*—•Margarida, po.ka. N. Pi. 

S u s s a e a p p r c h e n s i o 
O hespailhol Palm Io Pagensl, esta-

belecido eom disliltaria a rua Ver-
gueiro, requereu ao dr. Theoplillo ílo-
breja. f delegado, om n andado de 
busca e appreiienslto Contra o seu so-
cio Andréa Csllusl, altrgando ler o 
me-mo se apoderado ludividameute 
de Tarlos gêneros de mercadorias de 
sua propriedade exclusiva. 

Aqnell» aactorldsde, julgando proce-
dente a qnena, efterlaon hontem a 
Imsea e aparcheusto dos generos sob-
trahidoa, abriuio Inquérito sobre o 

Con t ra a U n i i o 
ItIO, 23—O Juz federal Pires de Al-

buquerque julgou procedente a acçáo 
ordtuarla Intculada por Carlos Pinto 
contra a Uai,Io federal, com o flin de, 
aiinullaiido o a lo do ministro da Fa-
zenda quo suspendeu os vencimentos 
do aurlor, as-e^urar o seu direito n 
rcccbcl-os. 

S r . G u i u a r & o s N a t a l 
RIO, Si—O dr. Guimarães Natal as. 

sumiu o rar„'o de mlliislro do Supre-
mo Tribunal Fodrral, sendo multo fe-
licitado por esse motivo. 

T o r p e d e i r a . B e n t o Gonça l v e s * 
HIO, 2.1—A torpedeira .Reato Gon-

çalves» siiliiu lóia da barra, allm de 
lazer exercício do Jaiiçauiculo de tor-
pedos. 

- Babaaa - co rpna • 

O Supremo Triliuuul Federal dene-
gou a ordem de hfiheas-corpus Impe-
trada em ;avor de Cândido Perelru, 
arcusado de haver falsllleado um ti-
tulo de vinte contos. 

Companh i a l y r i c a 
RIO, 23—0 sr, Frauciichetlo parllrà 

depois do amanliá para a iialla, 
o ule vai orgauisar uma companhia 
ly íca,quo trabalhará 110 parque Huml 
11 11-0. 

N o m e a ç ã o 

RIO, 23—0 sr. Alberlo de Gusmlo 
foi nomeado arrhlvista da Secretario 
da Marinha. 

C s c c l a Fo lyte ichnica 
RIO, 23—0 sr. ministro do Interior 

attendeu ao pedido dos alu unos ila 
ij.scolu PolytecUnica paia fazerem 
exercícios práticos de topogruphia du-
rante as lérias e tora da capital. 

O bauquate ua coil.g-aç.vo 
RIO, 2.i—A colbgaçáo e-culheu para 

orador uo ba iqueto que se. á olíere-
cldo aos srs. A fonso Peniia, candida-
to i presidencia da Republica, e Nilo 
Peçauiia, candidato á vice-prrsldcncla, 
o sr. senador Joaquim Murlinho. 

O oommandants do s é t imo d la -
t r lcco mil itar 

RIO, 23—ARiriuain que o governo 
foi obrigado a sustar o podido de de-
mlssüo do comman laute do sétimo 
distrirto militar. 

Por >er este amigo 1J0 sr. Murlinho, 
reee;a-se haver alguma desavença na 
colll .aç.lo. 

Manob ras 
RIO, I I — O sr. ministro da Guerra 

seguiu hoje pela mantiH para Sanla 
Cruz, oude vai assistir ás manobras 
do exercito. 

S. exe. foi recebido pelas auclorl-
dades militares e percorreu todo o 
a -ampamento. 

O capttto da Guarda .Nacional dessa 
capital Joüo Motta f iem adtjiJ» a pri-
meira brigada. 

Brevemente começarão os exereieios 
de tiro e de artilharia. 

O s e m i n á r i o . A r t e s e Spo r t * 
RIO, 23 — Apparecmi, prodnzludo 

grande saccesso, o semanarlo nl istra-
do Artes e Sporí. 

Cong r e s so V a c l o n & l 

RIO. 23 — Senado : N&o houve ex-
pediente lia sessJlo de hoje, do Sena-
do, sendo eucerrada Ioda uiuleria exis-
tente. 

Na ordem do dia, uüo houve nume-
ro para as votações. 

Câmara : O sr. deputado Auyslo de 
Abreu jusllllcou um projeelo sobre a 
appllcaçüo da lei 8.13, artigo 70, que 
traia das liquidações forçadas. 

O sr. ilrlrio Filho rrlllca com mul -
lo chiste a viagem do dr. Osvvuldo 
Cruz ao Norle. 

Na ordem do dia, foi npprovada lo 
da a matéria, Inelusivé a iiomeaç.lo do 
sr. Gaslüo da Cunha, para arbitro na 
queslSo entre o brasil e a llolivla, por 
!>l votos cautra 17. 

niopiuieuí io do porto 

RIO, 23—lintraram hoje neste porlo 
os seguintes vapores: 

Itrasil, de Manaus; Cannin7, de l . i -
verpool; Tintorello, de Santos, e Ur 11-

meli/fe, de Cardilí. 
Sahlram : 
Tijuea, para Hamburgo: fíaró-Fc-

jm arti, para Fiume; 1'risia c Santos, 

para Santos. 

EXTERIOR 
V o m i t o n e g r o 

NOVA OHLKA.NS, 23—Deranvse aqui 
trinltt e sete casos de voailto negro, 
sendo registrados dons obitas. 

T a l l e c i m i n t o a 
LIMA, 23—Falleceram nesla capllal 

o lltleralo Garcia (.aldercn e o poela 
Flores Galendo. 

P e s t e b e b o n i o x 
SANTIAGO, 23—Desapparer.eu a epl-

deuila da peste buliouica que grassavu 
na cidade de Taltul. 

E s t a t í s t i c a 
III ENOS-AIRKS, 23—Pela estatística 

feita verlDra-se que existem nesta ca-
pital 4.713 fabricas do tijolos; o nu-
mero de operários empregados em dl-
ver as industrias 1) d » 2J.435, havendo 
27.832 empregados estrangeiros. 

Soc iedade c oope ra t i v a 
ni LNOS A IRtS , 23—Os chefes so-

cialistas e.lllo organlsando uma socie-
dade cooperativa de créditos e oulra 
para a cdilicaçüo de caias para ope-
rários. 

Suéc ia e N o r u e g a 

STOCKOLMO, 23—Tele/ramma de 
KarlsUd diz que os eommlssarlos da 
Suécia e Noruega chegaram a um ae-
còr lo sobre as medidas tendentes a 
assegurar o roaimrrcio de transito re-
ciproco enlre os dotis palzes. 

T r - tado de c o m m e r c i o 
MADRID, 23—As n e g o c i a r á d 0 go-

verno para a estipulaçSo de um trata-
do de commercio entre a llespanba e 
a Itália esHo multo adiantadas, 

l a e s a l i s s 
NOVA-VORK, 21—No primeira 

mestre do corrente anuo, deram se M a 
K'ta<loe Unidos 4.H9 Incêndios, sendo 
de ires mllboea de doliers • 
preja zoa. 

NOVA rORR, M—Consta que o pre. 
sláeule RoMevaltvalprohlhiraull iaaçt 
doa governos da Qalombla, Panamá e 
Cosia Itica. 

Toaspo ra l 

PARIS, I I — K m Toulon houve vlo* 
'ento temporal. 

O cruzador Kulreciittenur, que| de« 
via parllr para Madagascar, teve, por 
esse motivo, de adiar a sua viagem. 

Congre f façCea r e l i g i o s a s 
I.IMOGKS, 2:1—Foram expulsas dl-

versas congregações religiosas. 
Os partldarios destas promoveram 

graves desordens. 

G r á v e 
lll ltl.lM, 23—Os operários eleclricls-

tas désla capital llzeram grüve, exigin-
do um salurio niluiuio de vinte c cin-
co marcos por dia o o augmento ds 
13 "1, solire o sularlo dos demais O|K -
rarlos de fabricas de elcc.trlcidadc. 

Oulras orgauisações operárias amei. 
cam fazer causa commuin rom os ele-
etrlclslas. 

C o n f e i « n o i a 
VII.NXA, 23 - O imperador coníereii-

clou rom os chefes da oppusIçVi c con-
vidou-os a apreseutarem proposlaj 
para orgaiiisaçüu do Ministério. 

F r a u ç a — A U e m a n h a 
PARIS, 23—As negociações Iranc i-

alicuills esblo em terreno mais iavo-
ravel. 

F o r ç a s encoo n o r n e f n e s a a 
PAItIS, 28—A» tropas sueco-norue-

guezas receberam ordem de flearem, 
slmulluueuiuenle, a distancia d» um 
kilometro du fronteira. 

O ar. W á t t e 
PARIS, 23—11 sr. 'Vitlo partirá esla 

tarde e licará em Romlnteru. 110 cus-
tello de caça do Imperador Guilherme. 

Aoo&rAo 
KARLSTADT, 24—0 offlclal e dele-

gados chegaram a um accõrdo sobre 
as negociações. 

Ser.to publicados os prolocollos si-
multaneamente em Mjckolmu e Chris-
liama, ua próxima aemaua. 

C o n g r e s s o 4% paa 

I.CCIiltNA, 13—0 Congresso d.a paz 

reunir-se-4 enj Mlllo. 

P a r t i d a 

PARIS, 2 1 - 0 sr. de Wllte, depois 
de coiiferenolar com o sr. Rouvlcr, 
partiu á tarde para Ucrllm. 

D e s m e n t i d o 

MADIIID, 23 — Os mllaeerdislat ne-
gam que tenha sido dissolvido u seu 
grupo. 

O sr. L o a b e t 

MADIIID, 23—Fo i abandonada a 
Idéa de se rcailsar uma corrida de 
gala em honra do prcsidenlo Emílio 
Loubet. 

C o m p a n h i a do W o r t e 
MADIIID, 2.1—A Companhia do Nor-

to está disposta a estabelecer um inr, 
bi semanal, que siga a levar a cor-
respondência da Republica Argentina 
e alcançar o correio da Franca. 

O r ç a m e n t o 
MADIIID. 23—lislá terminado o i r -

çumcjilo da guerra. 
• I n f a n t a I s a b e l . 

CFLTA , 2.1—A Infanta Isabel rebo-
cará a galera liesi>anhola <»m 
Momos. 

U m louco 
IIII.IIAO, 23—Averiguou-se ser louco 

um indivíduo que se confessava aurlor 
do attCiitado de Barroloua. 

O sr. T i l l a u a e v a 
MADRID, 23 — Os ministrai julgam 

cxcidlente a atllludo do sr. Vlllauacva. 

E m i g r a n t e s 
CORli.XIIA, 23—çiuutro mil pessoas 

preparam-se para emigrar. 

M i s s l o d i p l o m á t i c a 

LONDKUS, 23—0 liailg Seus publi-
ca hojo uma iutormaçllo d i qual sc 
depicliendc que o sr. Penlleld, procu-
rador do dcpaitamcnlo dos listado) 
Unidos, vai ao Itrasil em Importante 
inlssüo diplomática. 

O sr. Penlleld partiu de Soutlmm-
pton a bordo do Aragon, que arvorou 
o pavllhílo americano. 

B e g a t a e 
LISI50A, 23—Amanha devem rca',1-

sar-se em Cuscacs as regatas auuuse>, 
correndo o palhabole real Man i 

Stetla. 

T a U e c i u e u t o 

LISBOA, 2S—Falleeeu nesla capital 
o eapiláo de mar o guerra Valsassln, 

N a t n i a H a a ç i l o « x t r . - .ng i l ra 

I I ITXOS-AIRl iS, 23 — Tem sido tje-
ralmcaio elogiado o projecto do sr. 
lirlgoyeu solire a nulurallsu. \o e\-
trau^elra. 

I . e g a ç i o b e l g a 

RUiiXOS-AIRKS, 21 — Kst»vc mui-
to eoirorrlda a recepção de boje ua 
Legaçao da llelglca. 

Hzpos i çAo S a r a i 

HUliNOS-AIRKá, 23 — Multas crian-
ças visitaram hoje peia manh , a 
posição Rural. 

S o o c l a e W o r a e g a 

LONDltliS. 23—Despachos de Kari,-
tad dizem que os delegados suero- s 
üorueguezes que negociavam a sepa-
ração ila Suécia e Noruega lirniuram 
o prolucollo do aeeordo. 

P r o . « : t o a 
l i l I .XOS-A I l i LS , 23—El Ti. .nponcis-

dita ser de má política eliminar 
du d si iiSiüo o projecto que pi iio.a 
as sessões do Congresso e o prop eto 
sobre a amulstla, que o sr. Manoel 
ijuinlana juúa luopportuno. 

S o c n m e n t o s h i s t o r i e i s 

ef. Gerai*), 

MONTKVmi O. 23—Parlio hoj» p M 
Buenos-Airés o dr. I.alimur, que va 
colligir documentos blstoiicui nu l i* 
btlolheea de Lamas. 

E m p r é s t i m o 

MiiXTKVlDKO. 23—0 governo loii-
tlnúa a negociar com capitalistas fren-
cezes tim empréstimo de trinta « riu-
t e milhões para a eonversio das Ji-
vidas internas. 

O « l e r a a v a r i a d a 

MOXTIitIDliO, >3—iiutrou «vari .1» 
neste porto • galera Inglesa IM1 >"1 

que viaja paro a Callforma. 

SANTIAGO, t J - 0 e e w a l do E . o » 
dor oflereeeu aos seus eolles» ' « " » 
baMpiete, ao f M l a s e t i » ! o ministre 
de E i iw tov . 



Htfinwtt rtilgitM 
j Ottiu*), Uspo <» Chtiiai, Huntria, 

Jtorfyr 
i,erário via • In* 4o dia bom lon-

uo dos loRarf» onde «Ile devia traba-
lltar poln cansa da religião, o solTrer 
0 teu ninttyrlo. 

Ilesde cedo, mostrando verdadeiras 
indliiarõea para o sacerdócio, dcill-
cou-se ft vida clerleal, recebeu ordens 
religiosas, n mais (arde rol nomeado 
Mano de ritoliad. 

A maioria da «ua dioeese era paRü; 
porém o «elo do santo paalor em me-
nos de um anuo a chamou para Clirls-
lo, motivo porque foi apedrejado por 
ordem do duque Valha. 

tt e/irpn >le (lerardo foi transportado 
e enterrado «tu uma ejireja construída 
joli n luvoraçílo de Maria. 

Mais tard», foi transferido para a 
Calhedral de Ohonad. Os veue/.la-
üo\ entre os quae» elle havia dado os 
ÓNmelro* exemplo» das tuas virtudes, 
Uudo cMldo doa reis .ia Hungria 
« n venermel thrsouro, translada i m-
no eom grande |O i.pae o riiposlti-
rtm na egieja de Nossa Senhora do 
M tirano. 

São JnOo Kapti*lu 
A epreja e tmin^mora lambem bole 

?*uuiiiirlaç.1o da coneepçlto de S 
Olo Huptisla. feita pelo anjo Gabriel 

a jtnehaiias. t|ue ae achava em uma 
cdade maneada em aunoa. 

ti/fivi ilo Sagrado Cornçüo 

neallstt-se boje. neste estabelecimento, 
1 lesta de S l.uiz (ionzaifa, promovida 
pela respectiva companhia, a i|tie per-
eucem os a.uniuo* estudantes do eot-
.««lo. 

Ho Santuário haverá: 
A ' » O horas 4» manha, missa da 

rommuuidade, eom comiminblo geral e 
primeira conrnunhUn, em que tomiirlto 
:»rte perto de aeasenta alumnos. 

A » I I horas, missa .sulemif. execu-
tando a aMIua Krevls» doma. lrob'ns-
clilul a • Sei to Ia Cantonim do l.yretf. 
joV • recenda do professor padre Pau-
lo Consollnt. 

A s O l|'i, beuçnm «olenne. nccupan-
<lo, cnt.lo. a Irlhuna sagrada o revdmo. 
jiach-e Henedlclo Tellet de SaoPAnua. 

.'•antuario do Corr.r/tode Maria 
A Arehleoufrarla do S. Ooraçlto de 

Maria celebra tioje a sua festa mensal, 
havendo: 

Is 7 horas da mauh.t, missa com com-
rminblto coral; 

ts 9, nilssa eonventual, seguindo-se-
llie exposição e adora;!to do Santis-
•Imo; 

As 6 l|l da tarde, exercícios, terço, 
sermUo, procls<ao Interna e liençam, 
ands n qual será llliimiiiada a fachada 
do templo» 

INFORMAÇÕES 
e TFMro — Boletim Helrornloqlfn da 

Cetm.ttttfa Cmirapkiea » UeologiM— 
2S de setembro—Karometrn, a O", às 1 
hora* da manhH, t>'.i7.H mm.; í horas 
da tarde, fitxi.7 mm.; * hora» da nolle 
de bon tem, « 7.1 mm. 

Temperatura: mínima, 13*7; mau* 
mv»nto predominante. aU ** * Uorai 
4* tarde, Nfc. 

Chuva ( «a t t horas), 0. 
Tempo geral, claro. 
tone* POLICIAL— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. caplUto 

Clirysanto. 
O corpo de eavallarla dari um ofn-

rinl para ajudante de (lia e a guarda 
do Palaeo. 

0 1° balallilo dari a guarda da 
('idéia, luieriore caliopara a guarda 
dá Policia. 

0 2" balalblto dari a guarda do 
lloipilal Ü oillciaes para a Ktmrnu.au 
e S orden n;a* pare a Secretaria do 
Commatiil.i Geral. 

0 3' balallilo dará a guarda da Po-
licia. 

Os demais eorpoi darJo os serviços 
co tUSIUIllf. 

Tocarão ua parada e no Jardim do 
falado n f secçüo e, no Jardim da 
Luz, a 2*. „ „ 

Amaiiiiense de dia, sargento Coelho, 
lulfonne, t>'. 
ttltrF.NsAaio na. cLitup.iTB FKIIRRI-

n» — Darlto consultas ainaiib.1. naquelle 
Dispensado, * rua l.lbero Hadard, n. 
10: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Mduardo Maga bSes; de meio dia X I 
hora, o dr. Monteiro Vlaiuia; de t ás 
i. o dr. Luiz Hllielro; de 1 ás 8. o 
dr. laicas ( alta 1'reia. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
'eltos, de i' elo dia á I hora, |>c!o dr 
laraltelro Costa, á> quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sal>l>ados, de I ás f , 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames tiartereoscopicos, das 3 ts 4, 
pelo dr. ralmrira Hlpper, ás seguudas-
tfelras; pelo dr. Gama Cer.iueira, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro vlanna. ás 
quintas, e pelo dr. lllysses Pnranhos, 
aos saltitados. 

SAKTA RASA—Movimento do hospital 
Bodla íá de selemiiro: 

Exlsllnm t'IS enfermos; entraram tfi; nlriitti t'>; CaUc en, 1; existem 4b'. 
eeeilasaviadas, 221; consultas, R7; Tenos rttrultvos. :17; operaçíles, 3. 
'atlcflda é : Michela Pas areila, 

Italtana. 
frOTEKIAB — Resumo dos prn-

rnlcs da lolcru da capital federal ex-
tHliida lnittein ; 
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kada em Araratú, eto 2S de setemlro 
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rlNARS 
Todos os números terminados em 08 

tAni 4»000. 
Todos o« números terminados em 8 

Win k|. 
Kxeeptnados os termiuados em 08. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Kslados—1. C. de (lllveila Rosá-
rio. 

•DA ao ROM RITiaO 

I M P O M O i > o 

0 » fapels tiijeitos ao sr-llo propor 
rioual pagam o selio seguinte : 

Até o valor de 200«000. . 300 
l)c 2 0 ; » * » atri KMJOO. . 440 
l)e iOdiOOO ati1 000*000. . 600 
lie «IIIJOIJO «Io moaooo. . 880 
L)e 801.3018) otfí 1:0006000 . I»I00 
4,'ohrando-se mais 11100 por coulode 

réis ou racv.lo. 

r O X m A R O N 

CONSULADO GKIIAL DA ITALIA — 
Largo da Hepulilica. 

CONSULADO DA FRANÇA—Rua Ma-
ratthlo. 13. 

/((INSULADO DA ALLUMAMIA - Hua 
Vfe. UICNTO, 81. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIIINGRIA 
—Hua Pirapitluguy, 24 (Lilierdaifüt. 

4'ONSUI.ADO DK PORTUGAL—Rua S. 
vilenlo, 30. 

TONSULADO DA RKPURLICA ARGCM-
vTINA—Ladeira do dr. Kalclo, 2. 
CONSULADO DO URUGUAV-ltua LI-
' iiero lladaró, 17. CONSULADO DO PARAGUAY — Ala-

meda dos Andradas, 28. 
CONSULADO DA tlKLGICA—Itua de 
t S. Bento, 43. 
4'ONSULADO DA VENF.ZUliLA - Rua 
v Direita, 10. 
/10NSULAD0 DA IIOLLANUA—Itua de 
v s . üeuto, 81. 
IICE-CONSULADO DA INOLATKRRA 
• —llun de S. Uenlo, 41. V'ICE-CONSULADO DA l l l iS I 'AMIA-

Rua Direita, 10-C. 

V1CK-C0.NSULAD0 DA SLISSA—«tia 
Uôa Vista, «7. 

V1CE-C0NSULADÚ DA SUKCIA liNO-
• ItliCGA—(itorlo botânico). 

C a r r e i o G e r a l 

TAXAS r.R FUANQUIA 1 HLKMIOI 00 » 
VAIES POSTARS 

Corroí—Mo ha limite de prso ou 
dimensões para esla classe de eorres-
pondeuda. 

As carlas n3o franqueadas pagarlo 
no destino o dobro do porto ou insin-
liciencia; as de procedeucia extran-
geira paüar.lo 100 réis, por 15 grain-
mas ou fraet.-üo. 

Nos acluaes billietes posiaes ou car-
tas-tiilhcies as taxas seráo completa-
das co.ti sello.s adliesivos. 

A taxa nilniioa dos manuscriptos 
para o exlrauselro será de 250 réis e 
das amostras de 15o réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além da taxa e registro: abi 11|, 
400 reis; alé S0«, 7tnt réis; até HK)». 
i|-0o. abi 1*'UA, 11700, «te 200S. 26251): 
e 800 réis por 100» ou fraeç»o exce-
dente de 200». 

E' obrlgatorio o regislro de cariai 
remelleudo vales. 

fíegistro com cafor—Limite maxirno, 
S0C9. 

As rarlas pagar,lo, a'ím tio porte, 
registro e outra iptalt|uer taxa a que 
estilo sujeitas, ale 10#, 3o>(» e 150 reis 
por D8 ou Iracçao de 8» excedentes. 

fc' lacultativo o porte das cariai e 
obrlgatorio o das outras correspon-
dências. 

Carlas ordtoaiiau—200 réis para o 
Interior e 90U réis para o lAIerior, por 
<5 gramntas ou frao;ilo de 13 grain-
luas. 

Rilhetn pnslaet simples—80 réis para 
o Interior e 100 reis para o Exterior, 
rada uin. 

Bilhelrs poüaes </'i;iíoi—80 réis para 
o Interior e 800 réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlai-Itlhelei—200 réis para o Inte-
rior e >00 réis para o Exterior, cada 
uns. 

Iniprffior—20 réis para o interior e 
40 léls para o Exterior, por 80 grani-
mas ou fraeç.to de 30 gram < as. 

Jornaet e Iferfutat—iO réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
tu grammas ou fracr»o de 50 grani-
mas. 

Manuirriiilot—150 réis para o Inferior 
e 25o ré.s para o Exterior, por 30 
grammas ou tracçlo de 50 graininas 

Amostra*—UM réis para o Inlerior 
e 180 réis para o Exterior, por 5 ) 
gramntas eu tracçüo de NO grammas. 

ITrmiode reijistro—200 réis para o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por objecto. 

F g r e , | m F v n n f c l i c i R 
I* E f i l IRJA RVANt iKL I f A FRESHV rKtUA-

NA—Rua Maranitilo, 9. Aos domingos, 
ás II horas e mela da inaulil, e ás 7 
e ntela da noite, culto publico, ás i 
e mela da tarde, aula Mbllea. A s T|iiar-
las-leira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. II. Smltti e 
Erasmo lira/a. 

• 1RKJA IVANC.RLtCA PRRsavTERlANA 
TMitA—Alameda Uambus, 4. Aos do-
mingos cullo publico, ao melo dia e 
és 7 horas da nolle; escola do .'tale»;, 
ÍS I I ht.ras da manii», e reunláo tia 
Sorledade de Esforço CbristAo. A s 
quintas-feiras, ás 7 boras da noite, 
rulto pnltllco. Pastor, rcr. M. D. P. de 
Carvalbosa. 

IGREJA EVAJTOEUCA PRT SRTTKRIANA 
ITSLIASA— Br»7—Rua da Alegria, 4i. 
Serviços religiosos: nos domingos. As 
It horas, esludo Mlillco; ao melo dia, 
mito. A's qulnla.s e domingos, ás 7 
( n.ela .Ia noite. Pa.<lore, rev. Júlio 
f anguwttl. 

TR.HFJA ÍVAÜE.RLICA ÍRE«DVTFR(ASA 
mpi KRM.RNTF—bua 24 de Maio, M. Aos 
domingos, as I I e 45 mis. da manhá, 
r 7 da noite, rulto publico, ás 10 e 
mela da manli.l, escola dominical. A's 
quartas letras, ás 7 horas da noib', cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

RC.RRJA RVARRRLICA KITITODISTA — 
Largo 7 de Setembro, B. Aos dom In-, 
gt «. ás I I horas da manti.V escola do-
nilutcal; ao melo dia, cullo publico; 
ts <1 boras da tarde, rennlSo de Liga 
í.;i«.or!A, ás 7 horas da noite, enito 
pobileo. A'« quartaa-feira, rulto pnbll-
co, ás ' Itoras da noite. Pastor, Auto-
cM «e Sousa PlMo. I 

Chlldren'» Sunday Sehool. . 10 A. M. 
Mallns I I A. M. 
tvensoiif 7 P. M. 

Chaplâlu Rev. W. D. Morris H. A. 
C n r l o r l o M < l « |N*K 

«ORTE DA St'—Kua Direita, n. 25 -
"Audleuelas : terças letras, á l hora 
da tarde, á rua Libero Radaró, n. 17, 
sobrado. 
Olll. DA SE'—Rua da Liberdade, u. 
"(i-A—Audiências: ijuarlas-lclras, ao 
n.eio dia. 
II1LLA MAItlANA — Rim Vergueiro, n. 
1201-A—Audiências : sexta»-:elras, ao 
meio dia. 
(JANTA IPIIYGENIA —Rua AurorA, ti. 
0:ii — Audiências : sextas-feiras, ao 
meio dia. 
l'ONSOLACÃO—Riiadr. Álvaro de Car-
" valho, 24—Audiências : segundas-fei-
I cs, ao melo :lla. 
CANTA CECÍLIA—Rua dasPalnHrai, 
"n . 41—Audiências: terças-feiras, 
I I boras. 
|)I1A/.—Avenida llangel Pestana, li. 
•'I2N-A — Audiência» : qtiarlus-feiras, 
us II Itoras. 
I j l l.ÉM/.I.NIIO-Avenida da tiiteuden-
Wcia n. 2(19—Audiências : taliltatlfii, js 
9 l|2 Itoras. 

I n d i c a d o r 

U e d l o o a 
DK. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-

cialidade, moléstias do coraeüo, pili-
infies e de crianças. Attende a chama-
dos em sim residência, á rua briga-
deiro Toldas, 92. Consultorlo: rua 13 
de Novembro, 16, de l ás 8. 

DII. 1AMHKIRO COSTA—K-spneialIsta 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz. GoUtUWTlo: Rua do 
Com» erelo, 0. de 1 ás 4 da larde.— 
Ctiainados por escripto, a qualquer ho-
ra. Residência : Ilua dos Guaj.inuzes, 
n. 131. 

0CUL1STA— I)i. P. Pontual— X-
fltele de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernamtiueo; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, duraiile 4 aunos, (requentou as 
prlnclpaes clinicas de moléstias d.i 
olhos, nariz e ouvidos, em Rerilin, 
Paris e Vieuiia, transferiu sua residên-
cia | ara esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Dento. 31, 
de I ás 4 horas. 

Residência : Roa Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DII. MELLO BARRETO — OccLisrs 
— Mendtro da Sociedade OptluliuMo. 
glca Mexicana e da Sociedade 1'rauee-
7a de Ophtalmologla. Residência: Ave-
nida llang.i Pestaua, 90. Cousuilorio: 
rua Dtrella. 34. 

DR. IIURIÃO MKIRA - C.Untra medi. 
r.u — Cheie do serviço de clinlct da 
Santa- Casa. itesldeiicia : Alameda lla-
r.lo de Limeira, n. 51. Consultorlo: 
rua S»o Ilento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telepbuiie, 40, 

DR. VIIIIATO BRAND 0 - Clinica 
iredlco-clrurglca e especlaln.enln mo-
leslias dos nnjams genilo-urlnarlos, 
peite e snnhilis. Consultas: de 1 ás :i, 
rua da HOa-VIsla, tl. Ilesidenria: lar-
go da Liiterdade. 33. Telepbone, n. 
100. 

DR. IIUENO DK MIRANDA—Ksp. : 
olhes, ouvidos, nariz c garganta. .Hs-
rlitulo do notável oculista Moura Bra-
sil, com pratica de paris e Vieruia, 
niemi.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco c-ITeetlvo da Co-
iyellnlca do Rio e adjunto da Santa 
Cass.—t.oits.: » , rua ílireita, Jf.s 12 ás 
3.—Hesldencia : 27, Riacliuelc. 

g a d o s 
( A E L O S DE C A M P O S e Tti=o-
t doto iOiaa de Carvalho Júnior 
—Acceitam causas nesta capitai e 
-Ora. Sacriptorioi rua Qalitsa do 
Novembro, 37 (sobrado). 

DR. 1. THOMAZ DE AQD1K0—Medl-
ro padeiro—Especialista etn molest u 
de senltoras.—Residenela: rua Conse-
lheiro Ilaittalh.t, i7—Consultorlo, lli;.i 
Hotavnva. 2-B, canto da rua Jos • lit-
ni nrlo, ponlo tios bondes da Avenltla. 

OS A D V O G A D O S Anionlo Hlliel-
ro dos Saitio*. Eslevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tétn snu 
rscrlplorlo á mesma rua de S. Ilento, 
li. 57 (obrado). 

I l e n t l t d t w 
O rlrnrgi.lo dentista A. Castello f i ! 

qualquer traltalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolisslo, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
caita pagamento em prostaçSes, 
previamente amtrataiUu. — Gabinete e 
riildeucla, rua de S. Ilento, u. 18. 

1 ' a . b u l l l i l n a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — 3" talielliáo 

— S. Paulo, csrtorlo, travessa da Sé, 
lu-A; residência, rua Vergueiro, 2li-A; 
leiepltoue, M2.1. 

T r a d a r t a r J a r a s e n U i l » 

£ . H O L U B 1 T D E B 
|tara o liaucez, tnglez, sllen.áo. Ita-

liano, hespanltol e hollandez 
l ua ieiiailorI'eljó, 27. iel. 

INDICADOR G0IHEHCÍ1L 
D R O G A R I A F. PKRFL ' .MA I t IA 

—Completo sortimento <lo dro-
pna, produetoa chi micos, espe-
cialidadee pliarmnceuticns o por» 
fumnriaa por atacado e a varo jo 
—J. Amaraiito & 0.— Rua Direi-
ta, 11 . 

C A S A B A V T I S T A — Deposito 
em groPHO do roupas para me-
ninos e meninaa. Importação do 
fnzcndnd o armarinho. Venda i 

Ítor Rtaca.ltt, Kmi Direita, 12—Ü 
'aulo. 'i elcpitonc, 1.157. 

A O S SRS. D E N T I S T A S — O / ? » -
ti cão Universal, casa especial do 
art igos dentário*, não teme a 
concorrência da » suas concerni-
rei", porquanto ó a primeira ne*-
te genero em todo o Brasil. 

Mnntem í i p o s i t o s lias priinoi-
raa cidades deste K«ta.io, como 
Santos, Campina?, Ribe irão Pre-
l o e Franca, e em* Uberaba, no 
Estado dc Minas. 

Importação direcla das princi-
pães fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Phiiadelpliia, Lon-
dres,Paris, Pi itt l ig en e Eilierfeld. 
—Jannario Loure i ro * C. - Rua 
f«. liento, IU. — Caixa n. 71.— a 
Paulo 

MA C A S A B A V T B L « que ae 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no I a i l i t u l o Paateur 
de B. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S I .O 
T K K I A N DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C n s a fundada em 1881. Sa> 
liEfac-so qualquer pedido do bi-
lhetes pura o interior. Rua Direi-
ta, 30. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

L A SA IHON—Of f i o ina da co » . 
turas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Reato, 14— 
J lunrir(Ue iJamberg. 

V I N H O B A R C E L faltrioo de 
Rodr igues Pinho /í: C., (• o inais 
agradavol o genuino v inho do 
Por to coiiliecltl'1. 

C A R A B E V I L A C Q U A — V l s u o * 
miisicns c instruiiioiitos. 

PIANOS DK AI.trailKt., d o » IIIO 
lhoi .'S auRlores, n ^UçiDOO, 2-ict ) )J 
e tiOtiiOOO. 

PIANOS rsAiios. Até 31 do de-
zembro, l iquidamos piano-; ga-
rantidos, desde 7(10» a 1:100$. 

RoSKtcil, o moilior o mui > ro 
sistente de todos os pianos, 

£ . Sevi lacqua % C. 
Rua dc S. Bento, 14-A—S. Taulo 

N A C A S A B A R I J E L ó quo se 
encontra a legitima Açjua da 
hetlcza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

A O C O L O S S O P A U L I S T A -
Fabrit a de cbapúos dn sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 1(>7 — Fabr ica o 
concerta todo e qualquer clinpóo 
dc sol ou bengala, garant indo 
per fe ição no trabalho. Especiali-
dade om fazendas dc a lgodão o 
seda |.arn liouitiib, senhoras u 
crianças —S. Paulo. 

T O N I C O DF. C AM A C AN, con-
f ia n caspa c quéda do cabollo, 

t é a Casa Baruel quem vendo o 
í 1' v i t imo, recebido dircctaincnta 

ue Pernambuco. 

Dll. 1. ALVES DE LIMA—da Uiit 
versldade de Paris, clrurgl.lo tia be-
neficência Porluguc/a e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urluarias e partos.—Residên-
cia : rua brigadeiro Tohlas, 94-A. Con-
sultorlo : rua de S. lísiito, :ki-A (da» 
12 As a 112). Telepiioue, 3UI. 

Dit. A. LI.IZ DO RECO — Me ltco e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residenela: rua das 
Palmeiras, u. II. Consultorlo: rua do 
Comino.c.o, 0. Consultas: uc t tis 4 da 
taide. !elc|ili»iie, lOItt. 

C O A L H A D A , prepara-se como 
Fermento Bulguro do Iustituto 
P.isteur. Únicos depositários — 
licitucL & C. 

S â c ç ã . 0 l i v r e 

A K O « C . 

Vo'v( l.nuzH, II ile j. 'c »'.ro de 190\. 

it.p.siiis. sus. Ani xs A- COMP. 

S. Paulo 
Anil/os e srs. 
Com esla commnuico aos amigos 

t|ue ti/, luncclonar ha pi.ncos dias a 
nova (uachiua de caf.t, ora comprada 
em sua c.t-a, e posso d./er-llies i|tj.-
estou -at slciiissimo, li Ao so com o eon-
jtineto das pecas de que >e compiV u 
muchina, como com o heuellcio tio ca 
f.) que a mesma faz—especlallsando 
o \apor Madsiiait de 10 cavallo-, que, 
comqiiaulo ja mu t i conliecld). « o 
«pie lia de melhor — o -llescascador 
('onico», com o novo arranjo de cha-
pas, tí superior a qua |Oer uni outro 
e faz o serviço per e.to em qualquer 
qualidade de eafe; agradeço-lhes ain-
da, pelo conselho que me deram, d 1 

n.lo comprar tirti separador caro. do-
novos que hlm appareci.lo n t merca-
do, |tols t|üc la/.et.d.t o aug t.eulo das 
peneiras e sua e -lltteaç-lo— como vv. 
ss. me In lica\..m, augnieutand') os 
separadores ttiituos tine tinha e apro-
veltaudo todas a< ferragens, eoiiscg ii 
ohler uma separaçltu a mais perf.-tia, 
o qne -ati.su/. ao mais exigente ex-
portador, pcKt modo conto * feita. 

Ciinprei e<ta niaetilna de vv. ss. já 
cotn a certeza de assim ser servido, 
porque a primeira ittachina tpie vv. 
ss. me fornecer., iti alte.-la u niesmn 
cousa, 

N.lo posso deixar de recominendar-
ities o sr. Ilaclro Leite, cujos servi-
ç.is e.toperaram para u-- tildo ilcasse 
;i nt n!t i inteira sal sfacçlo. 

Podendo vv. ss. la/er de,Ia o liso 
jtiH lhes convier. 

Sou cuut toda esllma 
l)e vv. ss. 

Amigo Alto. Obro. 
JoAqriM L :trc. HK SOI/A 

II,iliba, :t dc selemhrn de mo.7. 

IL.I.Mus. sit.s. SNT:\s A- COMK 

S. Paulo 
Amigos e srs. 
lie pus.se d sua ('slimada caria de 

tu do corrente, cumpro o dewr de 
Informar lhes que ut • hoje trai a lia a 
n.eti tnle.ro contento o tnacliinis o d.* 
ca " t|ue me forneceram ha anno - - [ 
|s-:i—liu 15 aunos : devido A .su!ld. z l 
da cou-lrucç.lo .Ias diversas peça» da 
mttchina, l em como ao bom assenla-
nienlo feito, n.rio te n liavido reparos 
• i lazer a U.Í» ser <Je pei|uelia> peçf-s, 
cort o esteiras, cltat HS etc. 

Conesso-me muito obrigado pela 
maneira com que me serviram e 
crelain-ine 

De vs. ss. 
Am.* obr.° e cr.% 

JOÃO BAPTIS r s PASSOS 

s.TT.FIT Í.ITRIII, / FF.« <?I(IIT',RO DE 
mor,. 

II.I.MO-. ST-, ALTI.NS sV FOVIL'. 

S. Pattlo 
Amigos e srs. 
K' com satls acçl.) que venho A |tre-

111.:t de vs. ss., re-pon.tendo .. .-.tia 
t|tie me dlilglram, tnformer-llie- de 
que a ntacliina, que lia IS anno- c ,ni-
t re dc sua casa, ainda Ir.tl al:in mti'-
to liem, tendo Uli.cuminte il.lo de-|e-
s..s com a mesma, n.t sul^lRUlçAo das 
ctia|tns e esferas depois que li.-nedcia 
enorme ipianlidade tle Ca -. 

K-lou lüo salts etto com a ncqulsl-
çlo (lesta n-achlna ipie, se tivesse , e 
cott.prar un a outra, nlo delvarla t!e 
llics tlar a prceiei.cta a tptac-qnrr 
outras ri acftitta- it .vas q le uFIlnta-
nteiib' tem ap^areeldo venda. 

S H» outro inotlvo, sempre ao -eu 
dl-|.'>r o ir.e firmo com estima 

lie í s ss. 
Am." cr." o obr. ", 

JOSK \AV IF(t D'* MPADOS. S 

J.i o' il, i\~< de ngoiln d.: i'jo.3. 

Ii i.vos. >us. Ar.r.vs A C. 
S. Paulo 

R. sp . l idendo il pressda r a r t » de VV. 
SS. . e R> d-, cnreei.te, eabe-M» a srtla 
salis'ac<;.1o d e a l i e . l a r q n e OS (. arh -
ntsotos que N.e ven L. ra in s3o Iodos 
T!e evceltenfe quaíldail»- e f u n . A T O 
tia longos aunos C M snmma per:ei-
çS.O, devido (LÜO S*I Á e,rolha de N.a-

| I»rlttes de primeira qualidade, como 
LA'T.t>CM .I IV-liz COM ttln IÇ.to d-.s ntes-

I IMOS, produzindo, desfarte, u m restil-
[ ta.lo rt.arasl.iioso. 

A marbí a go-a neste muiilcipl I de 
mtill» .'N.na e É rrpuUda como uma 

I das melhores, por causa do primor. 

egualdade e llmtteia 4o beueOclo do 
ea6i, lo naado-se umhem dl(no de 
esfeelai menelo—o Triturado, cuja 
pnsw aconselho a todo o lavrador. Cia grande economia que do seu tra-

lho resulta. 
Sendo esla a expressão da verdade, 

(iodem delia fazer o uso que lhes con-
vier. 

Subscrevo-me com alta esllma e su-
bida consideração 

De vv. ss. 
Am.° ali" e oltr." 

ClIKUCdll VlKIIU liK Al.llU.ll.Klt.JCK 

Illtnos. srs. Arei » A C. 
S. Paulo 

iAni gís e sr». 
Tenho ti satlsltii c.lo de com» uiiicar-

lllf • que o macliiuismn completo dc 
b''iiellrlar café, i|iie coMnqoel em ml-
IIIIH fazenda -Santa Alherllna*, por 
vv. ss. fornecido em 18'ifl, tem func-
elonado co o (mia a regularblade, sem 
qu', até esla dala, fosse preciso refor-
mar algumas dns pet as ; aecrescendo 
aluda (|iie a c. paeldade de dti/.'iitas 
itccol' .s diarlus que v- . ss. garanltram, 
lenho b-it tlctado de bom eau- 2K) a 
2f>(i por dia e tenho lido anno de ter 
beneficiado mais de 21.000 arrobas. 
KsUio com os e-telras dos venllindo-
rrs pie oram as-enlados e nlo tro-
quei nem um dos niali.-ares; lenho 
refor ado só aí 'lima peca de madei-
ra, como alanadelra ele., que se 
gastou. 

A ldlclonel no desrasrador as elta-
pas c ,uraças, com mu.to l o n resul-
tado. 

Com rstlma e cnisldera 'to, sou de 
VV. Ss. 

Am." obr." e cr." 
A TOSIO nu PAI I.A LUITI ; KII.HO 

Rio das pedras, I de setembro de 
10(15. 

Rsiiiriln S'intu dn /'iiilml, .'(/ </1 rtyos-
In de mor,. 

(I.I.MOS. sn»'. ARESS A COVIC. 
São Paulo 

Amigos e srs. 
Tem esla o tini unlco de agradecer-lhes 

as ("ias machlnas para o beneficio de 
caie que vv. -s. flzcriim o favor de !or-
necerem para a- uos-as 'a/.end..s SAo 
Jor . Sete tle abril e Cita; adio, nc>|e 
Kslt.tlo e de Minas, acltau.lo—e todas 
ruii. ciiinaiido, n.lo tendo nada a .lese-
jar. tanto em solidez,como em descas-
car o caft},detvando-o em perfeito es 
tailo sem quebrar, podendo beneficiar, 
sem grande transltio, 400 arrol.ns por 
d a. |.'tco-lhes pois muilo grato, po-
dendo fazer desta o uso que lhes con-
vier. 

Com esllma c consideração so i 
De VV." >s. 

Amigo v. obr. 
R.vnÃu DK Morrv PAKS 

llupera, •( de setembro de mo.1 
II.LMOS. Slls AdKMsdr COMP. 

S. Pau'0 
Presados srs. 
Respnnilo ti sua estimada de 23 do 

corrente, maiilVshindo ainda mais 
uma vez a itilnll.i satisfaeç.to com u 
compra do niac|itnlso;o f.ara lieneliciar 
cal -, feita tia 12 aituos. nu casw de vv. 
ss.. ;iols al" hoje e-la Irai allt.iti Io per-
feitamente bem, sem f| ie tive -e ne-
ces.oiatle de subsliluir peca nl?uma. 

Podendo vv ss. lazerem de.ta o 
uso t|tie liies convier, t.-siJllo-n.e. 

Com Ioda a eslima 
lie vv. ss. 

A m i g o a l to . o obro . , 

1 I.VQIRIM RIIAM isqo DE ASSI - VIKIII V 

Communicamos aos srft. lavra-
dor-.3 qno r e d u l m o s sensive l -
me te ou nosso, itreços, uAo to 
meudo concorrência, c i ta :'Io. nor-
tar.to, habilita.tIoa a foruocor cs 
maciiiuismos o íorr .geua de nos-
sa stoct, por preços aein compe-
tidor. 

A R E H S A C O m P . 

Bi j ds Janeiro-- ua d a f u íanda9 

1 4 7 

S. P ju 'o- ! lua dj Eiiitiüisníio, 24 
(M l l t * i i i 3 iM — • l n i i < l i i : l i y 

g f c laxis* <Ie e a t a o a i i l -
It* e m e ) | k « n , <lu 

fila 1,'rituMilu sV C . 
príconisado nas disfos-

tõea difttcei», dôrss d* ca-
beça e do estômago, a.i.u-
mulo nu gdzes u pura r^gulari-
sar o vi-ntro. 

A ve.tdu em l.dtis as boas 
pharntacus o drogarias. tti 

« P U T O S 

I M O OS. M t t i 1 & « L » 

Dr. JCÃC M o - d s » Jua io r 
ADVIIOADO 

I t l i n < i i i l v i i » l í m - i i o , 4 » 

Premiomuitoraro 
A ' vista das innumeras curas 

em ( a - o s deaen^tinados um que 
o doente estava prest s a expi -
rar do iinemin, ou do febre, cu-
ras obtidas com o emprej/o d o 
v inho de Qiiiiiiuin I.altariarino, 
a Academia de Medicina de pa-
l ia t ' ve a poilo approvur a tor -
mrtla desto pruduetu, i ara re-
commrii.|al-o á confiança dos 
doente.-. 

E ' uma recoinpen.-a imiitisai-
m o rura. 

Portanto, ás pessoas f raca» , 
debilitadas pelas moléstias, ) e lo 
trabalho, ou peb s excesso »—ou 
por umn esiaía phvs lm, ou in-
tellectual ;—o.s n.iultos cançn os 
] » r multo l ap ido crescimento ; 
—as mcniiias (|(ie c istam a se 
f o rmar , ou a dcsenvolver-ae ;— 
as senhoras receiu-paridas ;—os 
velhos ctifraí|ticci(los pela rda-
dc ;—os pessoas anêmicas, de-
v i m tomxr v inho de Qnin ium 
L a b rrarjue. 

Finalmente, é es|>ecíal inentu 
r« t :ommendado aos convaluscen-
tes. 

L'm cálice, dos de licor, depo is 
dc rada refeição. 

A ' venda em todas as b " as 
pharmacias. 

Proi lucta f ibricado no T.abo-
ratorto da casa L . F r è r e (A . 
Cl iainpigny &• O., successoresf. 
no R io de .laneiro, pelo phar-
mac-utico da mesma cisa em 
P . r l s , fi rmado na Fscola Suf>e-
r ior de Pharmacia de Par i f . 

C o a » . I t ooh iT i ln » • l a p o r t o i * -
n t i l M i 

:T0* DIVIBKRDO 

De dia M do corrente em deaule, 
da meio-dia is t horas da lorde, pa-
ga-se no esertplorlo central desta com-
ptiiiltla, É ma IS de novembro, :i(i, o 
dividendo correspondente ao ulllnto 
semestre findo, á razAo de rs. 0$W)(i 
por acçAo. 

S. Paulo, !.'J de setembro de IWW. 
S. SlCII.IAMi, 

blrector-gerente 

Dent is ta 

I Í V I X « O M F J 
Ciritrgillo dentisla, especialidade em 

Ir.ti.allio do ouro, platina, eelluloide, 
p.ircellana, vulcuutle e preto da Iiidlu, 
liridge-work, ou dentaaurax, «bsolu-
lameule sem ehaua, por processo uo-
vo e garantido, dente» ti Pivot, corAas 
de ouro, o|.Iur.il/ie* u ouro, platina, 
esnalte, granilo, |>om*liaiia, eelluloi-
de. mailitii u cimento. 

Lxlraeções de dentes set.i a iniulma 
dor, traitallio garantido a preços mó-
dicos. 

(iabinete e residência : R u a do • . 
Bento, 31 (aooradoj. 

Saugue 
empobrecido 

A anemia é uma moléstia sem-
pre « r a v e , porque é a p rova dc 
um sangue empobrec ido, <• bania 
a menor influencia para qi e se 
f ique muito doente. Os muioi mi-
crobios que g ' ram a f o b r e ly-
plioide, a dyseiiteria, n moléstia 
de peito, nos espreitam sempre 
e se apoderam depressa dn uma 
passou nn< tnicii. Eis innatte é 
preciso absoli itamcnte nflo deixar 
progred i r a doença. Aconsallm-
IIIÜH, pois, que tomem as verda-
deiras pílulas dc Vallet. 

O uso das Verdadeiras 1'ilulas 
Vallet, n i dtíso de 1 a 'J pilula , 110 
começo dn cada refeição, é quanto 
liusta para restabelecer em pou-
co lenipn ns forças dos doentes 
mais evliausto.s o para curar se-
(ii irainenle, H H-m abalo, as mo-
léstias de lan^uidez e de ane-
mia, mesmo ns mais ant igas e 
ns mais rebeldes a qualquer ou-
tro remédio. 

Nas mulheres, cilas fazem pa-
rar as perdas 1.cínicas e resta-
belecem rapidamente a perfeita 
regular idade das r eg ias . 

P o r isso, a Academia do Me-
tíicina de Par is l e ve a pei to np-
p i o v a r a formula deste medica-
mento, paia reeommendal -o á 
conf.ança dos dt entes, facto es-
te muit íss imo raro. 

A ' venda em todas ns liõas 
pliarmacias. 

P. S. — Como querem vender, 
ás v>-y.es, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet t- qu • :-.io 
quusi sempre mal feitas e inef-
ficnües, convém exij/ir que o en-
volucro tenha estas pa lav ras : — 
VI-;i:i AIH.ES Pilub-s de Val le t ; e 
o .11 lei i ço 'Io labora lor io : Mm-
sou I,. Pi i re , P.i, m e ilaeob, Paris. 

As Vertia.!•iras Pí lulas Vallet 
sítit brnuetis e a t.ssignatur.i de 
Valb t est;i impressa com tinta 
preta ent cada pilula. 

C o m p u h i a l f t g j a u 
TAMIIA MÓVEL 

N» mez « e eutul.ro proxlaie futaro 
vigorará uesta Ksliada e no ramal de 
Guaxupé itrer.lio mineiro) u laxa cam-
bial de IS d. por I«||U0, equivalente 
aoaugmeiito de 10"» sobre as razões 
uormaes das Uiiellas de l-A até 8; ti 
ua parlo federal e no referido trecho 
de (íiiaxupe e de (i ale 17; sendo 
isentas de cambio as taliellas I, t « 
• peueros de primeira necessidades e 
na parle estadual a tahelia tt. 

As razões das taliellas L-A e sal le-
r.to o ati 4iueufo da Ü'|0 na liulia 
Tronco e Hainaes n ii.lo soffrerílo au-
gineiito algum nas iiulias de concesslio 
federal E I:em tio pouco no treclio 
mineiro do ramal de liunxupc. 

A s ifliielias Café a U e 8-il seri ap-
pllcada, tiu parte estadoal. a tarlladll-
terencl»! com aecie.scluto de 10"|„, ap-
provu.ia pelo governo desle listado, e 
nu parte federal, ali; a declsüo do go-
verno da I tiIJo, assim como no rti 
mal de (junxupb i.Mtuast a tarifa ordi-
daria sujeita ao canil.io de d., 
abun de ser observado nas linhas de 
concessão ,'ederal, o Irele máximo dc 

iu por loiit-iada, para o percurso 
desde qualquer procedência alé a es-
tação de Saulos, limite e»se que, nos 
lermos sclma expostos, vir i affeclaros 
seguintes trechos: 

de Macati.it.as - tu deante, paia o ca-
fé ita tabel a H; 

de Franca em deaute, [taia o cal".ia 
tabeliã Íl-A, 

de Indaia em diante, t ara o rafe da 
lalteila 3-11. 

Aos despaclios de algod.lo, ua Itnlta 
Tronco e Itamaes, ser.lo jpplicadas as 
•egttuiles Uiiellas: 

A ai.odAo em rama, a tarifa di e-
renciai tle ca'ti benellciado. 

A algo.ifio em caroço, a lalteila 4 
sem al alliuenlo, 

A caroço de aigot!.1o, a labella 14 
cooi abatlmenlo de 2o"l„ quando de 
tuna tonelada para e.lma e tahelia 5 
quando p .ra qntiulidades inferiores a 
uma tone nda 

Campina-, de Setembro tle 191(5. 
Inspetor geral. 

Jt>\i: Pereira reh'iu>,c.x 

E U I T A E S 

r i s - . i . l •!>> T i í t — 
e i l e r a l <-III M. 

delegado fiscal In-
Kederal ne-|e Ks-
com o n. :i ittis 

^ f í u ' V J . -..-» 

l l s l c id i i de F e r r o K o r o i alianu 
Avis.i 

TnrifiL i novel 

Caço | nl.lieo qtie, tinraute o n-cz de 
out.itir^ |.ro\ittio :i l.irt . o.ovei nes-
t.i listrada sera calculuda ao canneo 
tle ts it. por i .ISHI, correspondendo 
t.o .to . euto tle lo '[ „ na- bases .lus 
till el as I A , ; A, .!. :i A e \ It e d" 
t* a 17. e ti n.i ba-e da tatieüa I A 
(al.-od.V) em caro.-o). 

S. Paulo, 2n de setembro de 1103. 
Alfredo Vmi 

Supirinleudenle 

Inx|!Bclo f ia tio Es t rada tle Fer-
r o « X a . e x a f ã u 

KSTBAOA DK KKIIHO I UNII.ESSR 
Tirifa mo'el 

No próximo me/. <ie outubro, -endo 
ti t.ixa cambiai para applicnçfio .ia ta-
rt ti (novel de l i .1., n> I ases das ta-
bela- 2. 2 A e ile ti a 17 terão o ac-
rr< -cimo de 10 l0, c a da tab.dla 4 A, 
O di' d "(,,• 

Os preços tias tal."!las 1, 3 
:i 11, V c i» s.lo Isentos de acrésci-
mos. 

lnspertoria de I-.slra Ias de Ferro e 
.SiiVegaçSo, 19 de setembro de 19 

Jiifr Luiz Coelho 
Inspect .r 

D e l c K H O . l i 
i s o u r o I 
1 ' m i l o . 

i.ni i Ai. n. :ii 
1'itl'iirmlsni nn dn tgpo dns apolhrs da 

úinda publica do* Ui''ersns emprésti-
mo*, papel, d" juros tle •> 
Dt' oroeti. do sr. delegado fiscal In 

ter no do I hesoiiro Fulcral neste lis-
datlo, em e.imprimento á Ordion n. 
t is de 13 do correnle da Dlrectorta 
d " Cont. btlldade do Thesouro Fede-
e de acrúrdo com o II. 2 das lns'rnc-
ines expeoldas, pelo Miiii-lr rio d» 
Fazenda, com a elrcu ar n. 2:1. de 16 
le jtnilio p. p„ süo convidados a eoni-
pareeer ne-ta lielegacla os possuido-
ras das apólices da divida publica dos 
d.versos empréstimos, papel, «le juros 
de 5 °|„. do d a M de oulul.ro pro-
Ximo Inltiro ein denote, das tt horas 
Ia mjuli.l As 2 da tarde, para siih-
sl tntreiii oi seus titutos pe'os novos, 
que v.lo ser enlregi|i-s tia coniorniida-
de do decre o li. U30 de 2h de ja-
neiro 'le 1 02. 

Iludo e passa io na-Delegacia Fiseat 
lo Thesoaro Federal em S. Paulo, aos 
mi de seten i ro (b- 11105. 

(i encarregado do serviço, 
Hei ni.ntinu l.ni erc/o de Sonsa. 

2' escr plnraro 
D e i e g u c i i i l'i.-><-iti <lt_- T i l t -

H o n r o K t - t i t - i - i i l < u i S . 
i ' » ) i l < > « 

lidlTA N. 32 
lie ordein do sr. 

I ruio ilo Tiicsouro 
lado e ile acciirdo 
nstHicçi'ies expedidas pe'o Mluislerio 

da Fazenda co:n a rircu ur tt. 2.) .o 
10 de junho p. p., faç.» p.i|.!.i'o que 
lie-la delegacia e-taríio -uspeiisus, do 
tl.a to do uturo me* em deante, as 
Ir <urereiicfas de apólices da tlivtdit 
poli Ica ito- juros de li 'l^, ( api 1, e 
liem as-tni os pagameulo> do- j;iros 
(pie e vencerem daquella dala em 
deaule, afim de proceder-se :i nnilor-
mistiçlo do- re-pectivos titulo-.—Il ulo 
e passado lia ii -ie.'acla t'.s''al do 'i ije-
»., no Ketli fúl em S. Paulo, aos 20 de 
setembro de 19.5. 

(i eucarre^utlo do serviço, 
lleniurdin i l.iiprrc. o ./.' Sousa. 

21 e-rriptiir.tr o 

( i s e o l n M t m l e i p a l « l e P o > 
nto!u<|in 

(i dirc -lor a l,sc..ia Municipal de 
Pomt.io^ia e lloriicu[lur.t a', publico 
que esla (;:o; g . lo :-.b: 2'; do corrente 
mez o prazo para a matricula tle aluiu-
i.ú.s externos ntt mesma i.-cola. Ue .|tie 
traia o edil..1 de I do corrente, reali-
-ando-ee if. dn 30 do corienle mez o 
exame de -u ílc.tencia e devendo come-
çar no dia 2 Ue o,iltil.ro a> .1','jcs llico-
r.ca- e prnl t r„ 

S. P.t.ilo, 20 de seten.bro de 100'i. 
(» director da Kscoia 

BASSOTTI ( j l t SKPPK 
1 l i e w t n r o <l<> l ' > l m l o 

IMPnsfi. 1 H RD! VI. riK 1901 
Mu nu;» erecnlirii 

De ordem d • -r. dr. 11 Procurador 
Fiscal, laço publico que, no prazo .te 
oito (pas, a contar desta data, poderá 
ser pat/o, amlgaselmeule, nesta Pro-
curadoria. o Imposto predial do anno 
pa- ndo ilHOIt. Findo e le, se djr.i 
Começo a col.ra: e,i executiva. 

Procurador a Fiscal dn Fazenda do 
F.stado. elo t i seteiiil.ro lie 1903.— 
I.n z 'Ia 1'omr, : V imes tialrto. 

D* ordem de exmo, sr. dr. . 
rio 4os Negócios do interior • 
tiça, (aço publico que, alé te S M B 
da tarde do dia 10 de setembro M f Z 
rente, eslA aberta nesta Dlrectorla cm» 
eorreucla para o fornecimento de 39 
bestas, destinadas ao Corpo de Dom» 
tielros do hstado, sob as seguinte» 
colidlçrtes: 

As lieslas terlto Ires a quatro aunos 
dc edade c altura de lm|3ú a lui|ll^ 
medidos do srtlo ao alio das cruzes, 
lia vertical e deverílo ser parelbas. 

Os anlinoes deverílo ter um sti pel» 
lo, se o plulas, que poderA ser casta-
nho, rato, preto e birdilho negro. 

A entrega seni feita lio prazo fatal 
de :i0 dias, coutados dn data da as-
sigualura dn contrai-lo. 

Pura garantia da execução do con-
Iraclo, depositada no Tliesouro do 
listado a quantia de ilous contos de 
léls (2:000*.tom. ficando o certificado 
desta eauçlto arehivado nesta Dlrec-
torla. 

Se. no prazo menciona.io, uJo for 
effeetnada a entrega dos anlmses, re-
vertera em favor do listado u cauçflo 
supracitada. 

A entrega das lieslas serA feita pe-
rante uma romntlssíio nomeada pelo 
sr. dr. secretario doa Negoclos do iu-
lerior e tia Justiça, siijettaudo-se os 
fornecedores, a recusa das que nlo es-
tiverem de accArdo com as coiidlçAes 
antecedentes ou que apresentarem 
qualquer defeito phvslco nlo havendo 
recurso dessa declsfto. 

SO depois que a commisslto emiltlr 
parecer, será ordenado o pagamento 
dos aiuuiues que tiverem -ido aecci-
b s. 

Os anlmaes serio e .treines no ipiar-
iel do Corpo de bombeiros, sem oi nu 
algum para os colres pul licos, lucsiuc 
de despesas de Iransporle. 

A inscrlpçfio a concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secretario, at A 
data acitea meiiel .nada. 

Delerida a petiçAo, ser:, inimedinla-
meule concedida gina ao requerente 
para depositar t.o Tliesouro do l.sla-
do a qnanlla de um coulo d ré s 
((•0(j||(ssi!, para garantir a respectiva 
propo-ta. O certificado do deposito 
deve ser annexado a proposta. 

No requerimento, os lie,Imites decla-
rat/lo suterur se, no que for apnllca-
ve|, às condiçAes eslatiiidas no decre-
to n. 992, de 30 de dezemtnb de 1901, 
para os contratos celebrados nesta III-
recl ria, bem como t s do presente 
edital. 

As propostas, devidamente fechadas, 
seitsdas e co'(. HS llr "HS reco iliecl-
tlas, dever.lo ser entregues nesiu Dl» 
reefona, ate ás 3 horas da tarde da 
dia 30 de selemiiro corrente. 

Nas propostas níto podem ser fedas 
emendas ou rasuras, e nos respecti-
vos envolueros devera r. n-tar o nome 
do proponente e a iiidicaçfto da cida-
de. rua e numero da casa do -eu es-
tabelecimento ou r. ..dcncla. 

As propostas ser.lo abertas nesta Dl-
rectorla, no dta 2 de outubro próximo 
luturo, ao melo dia, perante um con-
selho presidido pelo director e na pre-
sença dos proponeules (pie roo. parece-
rem". ou dos seus representantes le aes 

() proponente que se recusara a ssl-
gnar o contracto para o lorueclmeuto, 
ua totalidade 011 em parle dentro dc 
prazo mareado no edital em que -r 
fizer publico o resultado da concorrên-
cia, perder t a cauçAo depositada no 
T icsouro do Kslado', paru garantia da 
respectiva proposta, revei lendo a mes-
ma para os colres públicos. 

(I levantamento desla cauçAo será 
elleclua.10 : 

111 quanto das propostas recusadas, 
Immedlataniente op s a pulillcaç.lo, no 
Diário ilfíirinl, .io resilllasto da con-
correuc a ; 

In quanto á da proposta accetla só 
depois de assiguado o re peclivo con 
traeto. 

O governo do Ksla lo 111se obrl.'a 
a acceitar a proposta mais ! i:xa nem 
qualquer das que forcai a.tmltlldas á 
concorrência. 

Direclorla da Justiça, 1 dé selemiiro 
de t.iOá.—(I director,'Jot.o/i/iiii liberto 
ile Aze rito .Mnnjues. 

r . 0 1 ; \ I I \ % c u r a « c r . e -
m a s , i s a r d a N t « u r n a s , 

f i a n t i o M , «m| i l ( |p i iM , «lisp-
IIII-ON, « l e . V e n i l e - s e u a 
CASA. B A R U E L . 

A l ( U V I O I I R l S I I > t H M I , Z ê s 
/ A nevralgicas. cura dores rtieuo.a-

t cas, cura dores 110 ulero. cura 
toda a ilòr. Vende-se em S. Paulo ntt 
casa baruel A C. 

. l ; » H t V l . l \ \ e i e a l r i a a 
* ( p i a b p i e r f i r i d » , |ton 

t n n i » « n l i <|R q t i e NOJII. 

A l t O H \ l . l \ \ e n r a n«i 
f r i e l r H M , i t - i « a i lu i ' j iK a 

h r o l u e i a N e » cnN|(n. V t -n -
H e - s e n a <*ass» B i i r u t - I . 

Al r u ) |aa i p i e t a n t o A n » 
f e l a i n , u s p a n o K , « u r > 

«las-, c r a v o s , o-.|>ii i l iati e l e . , 
< l e M » p ] i a r « o o i n c o m n ti - a 
c o n t i n u a d o « I o « . a b o n e t o 
I t l l l i l l t 

w ^ a K 

3 9 — R U A D I R S I T A — 3 9 
C n s a f u n d a d a e m 1 8 ^ 1 p o l o « . o t u a l p r o p r l o t r v i - t o 

J ú l i o â n i n n e s ã e â f e r e u 
I I N I C * A C ô s a a 1 u e 0 P u ^ i c o d e v e l í a r p r e f e r enc i a , I I W I P A 
w l i « w t t nela s n a s e r i e i a t l e e í n t i a r i a n d a c o n i m á r c i a l w « * I w " 

FOR 

cãsa a que o publ ico d e v e da r p r e f e r enc i a , 

pe la sua se r i edade e i i apor tanc ia cünimerc ia l 

S A 3 B & 1 . 0 ; r o x . a i t t , 3 0 l i o c a r e n t 3 
C ^ a r d c L o t e r i a d a C a p . v a i F e C ^ r a í — F t e r r i o m a i o r 

«o» 50:000$00 
TMPOUTAXTE PLANO 

S a b b a d o , 7 d e o u í a b r o p r o i ; i i a c — S r a n d a I n t e r i a 

POR 6 ^ 0 0 0 

Ú N I C A Ú N I C A 

A p r e f e r e n e l n p a r a • « • m | i r n t l e l i l l l i e t e s t l e í t » i | r a n i l n l o l e r l * d e v a s e r d ( i | % 
|>op l o i l m M raatlvaa, • e « t n n n t i q a e a e r e d i t a ! » a ( | ( i n e i a ( | e r a l . 

( ' a ^ a <;ve no sen i n i p w í n n í e l a r c j o t e m ven-

<F»!o üTiinilwt p"on;Soi? 
Os pedidos do inter ior devem ser d i r i r l r Uoj ao agente geral e aetual representante da Cata» 

p&nhia dc Loter ias Xacionaes do Rra-<il : 

. I U L . I O A N T U N E S D E A B R E U 

RUA DIREITA, 39 Caixa do Correio, 77 i k O P I U L 9 

m T E b f c R A L M K S T A H Q DE K U P 1 D I J : 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
r i M A . R À . E S k r^lo, Ki» \»KiiHf. M—C. ywtal tlt 

§ Em 7 outubro, 200:000)000 



M U N A o o a * I 
• toda • 

i n a e n t a a 
' M l M h M a a M I M - V « n < 
n m M m m B a m e l • 

A ftOKALINAeura e P ' " -
f * ' < - n « d e t o d a a a s » • » 
I ' ' . ,M >« u t a r l n a a . u s a n d o 
c o n f i r m e o p r a s p e c t o 
v » n d * - « a e m tuduM a s 
• h a r a i a e l a a a t l r o g a r l a i , 
• • a a a s a B a r a e l . 

C A K M I I S C A U O — 
O i n ato 

i • hamorrholdas l u a t s 
l i M f t t r f t - M MS M M do» fabr l -

N * t M Almslda Cardoso h C., • 
oat todas u akanaaelas o d r o f » 
rtasâaaapttslsâo is tor ior . 

do rbeuma 
de 

ypbltla. de morpbéa, i tomando 
o B U a i r K . Kora to , o melhor 

AepuraliTo brasileiro; casa Daruel A 
C., S. Paulo. 

r ^ U R A C E R T A g y * 
V ^ s y p h l l l s . de morpbéa. d tom 

e luloslliios. curam-se 
radicalmente usando 

—Pllalaa da Tsyuyá M. Morato— 
Veudc-sc: rasa Baruel & 0., Silo 

Paulo. 

M A a a 
q u i z c r d e a p r e s e r v a r o s 

q u e r i d e s i k a b v K » 

e x t r e i n o K n s « 

' / 
I d e 

t a n t a s m a l a a t l a s q u e 
a s a r n i j i e m , b n n l i a c - o s 
o <li>lipiesu s a b o n e t e 
í i l i K ! 

c o m 
i t i r -

I t l I G K I t 6 • 
m c l l i o r d o m u n d o e n ã o 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

O s a b o n e t e 
i 

l u o n n K I F O E I D o CsssrratiTO aula « M e u 
todas aa molsstias coa-

tarioaaa o spidsmlcas ; dá 
A cmtia bsllssa, attraetlTos o en-
canto! . toraaado a palia asfrada-
n b a s a t i ftssoa • aasstlasds fa-
Mado-a aapacyir o mais 

prinotpass oa-
aaa da psrfumarisa, modas a dro-
gar ias. 

O s n b a n e t e R H G ü K f aa 
d c M i p p a r e c e r a s m a n -

cha* . d o r a s l a , e s p i n h a s , nãos , Ka rduH a t o . ) e u s t a 
5 u O . V e n d e - s e n a s 

p r l n c l p a e s d r o g a r i a s , ca-
s a s d e m o d a s e p e r f u m a * 
r i a s . 

Pianos novos 
allemles, do* mais Modernos, cordas 
çruiadas, mecbanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande redueçSo nos pre-
tos devido a alta do cambio. Harmo-
iiluns com & oitavas, > registros, í«0t 
e em prestações mensaes de 60 a 100». 
Planos de aluguel de 16 a 30*. Aliiia-
so, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
cbes^ a rua losé Bonifácio, 4S-A-S. R U A 1 1 J U N H O , 8 
S a b o n e t e 
JLVWli 
velmente fresca e assetlnada, livrando-* 

Este prodlftos» tahsssta. a p D rs rada 
pela Inspectorla Geral de fly|fane, é o 
melhor aW hoje conhecido para o banho 
e o toucador; <* a ultima palavra que 
se pôde ohler neste ramo de commer-
merclit A absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, da a cutls 
lielleza, atlrailvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suava e du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

a das rugas, impedindo o apparecl-
meuto das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos etc. Neuhum outro 
sslionete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
de engredleales, por tudo emtlm que Urina o valor de am sstiouets de pri-
meira ordem. Preço : um. 1«500 réis; caixa, 3*000 a Í»0Ü0 réis. Vende se 
uas prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Paulo: Raruel A Comp», rua Direita, n. L 
• R A T I M 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com ires 
musicas, polka, valsa e scliottlsch, sublime luspIraçSo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez», Isto a quem comprar um satiouete. 

TEREIS « D E N T E S 

ALVOS 
s fcalito frsuo e perfumado, s basna si . 

d Ê N T Í f r i c Í Ô S C A R M Ê I N E 
a . MWNIUt. 110. ms ds UvsU. 

Álbuns para poesias 

£ F S N B A X E N T O S 

fom ricas encaderiuçfies c folhas dou-
radas, a 8», I0t e 151000, na Livraria 
Magalhães—57, rua doCommerclo, 27. 

HOJik" lamlac* - H O J E 

V A R I A D A 
F P H C Ç Ã O 

A l l e m ã P e n s ã o 
L M , M A j e t r M f l V A U l 

LUIZ SflESS ii 
A l « s { « , das I l|t i 1 hora.—Jantar, das 3 i|l t i * horas. I . M » » 

te * toda bar*. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparai»! 3 var l t l s t 
tltco, esm meia garrafa de vinho especial, «WJ9. 

T a d a a mm M a s M M p r a t o a a n i a l a l 
T i m o i E u c o u i r u o u CKKVI Í IAS KM G A R R A F A S B c m s • 

S e r v i ç o à I a o a r t o d a p r l a s e l r a a r d a n a 

17 quartas moliiliados. 
70$)JJ por mez. Oiaria, 6tOUU. 

Vales cara 80 refeições, 87*000. Para lutemos tei 
por ÍOOIOUO até IÍÍ08000 por mez, sxtoru», — 

C a s s i n o P a u l i s t a 
A n t i g o E L E O E A E O — B u » d « 8. João, 21 

Traspassa-se. 011 alu^a-se por contrato o conhecido e vasto esUbeleci-
menlo «cima, para deposito ou qualquer commercio. Trata-se lia secretaria do 
<Polytheaiiia>. 

SOUTH B c n o 

Pa r a a b a n h a , a u t l a a 
« o l l a t t a , a u s a d a a a * 

b o n e t e K I F G E K é a m e -
l h o r d o m u n d a . 

| O O J O i B U FOX 
RUA DIRBtTA, l - l 

K A N A S Y P n i L I S — S f f i S j S ; 
t i smo syphil it ico s moléstias da 
psl ls s couro cabslludo. Encontra 
ss sm casa ds Almeida Cardoso & 
Oomp. 

R u a Visconds ds Xnhanmti, 20. 
B i o de Janeiro, s em todas as 
aharmacias a drogarias da capital 
• do interior. 

ILtiGAM-SE esplendidos quartos mó-
is lilllaiios, em casas dc famílias alle-
m&s, na rua iosú Bonifácio, 32, Inrcn 
do Ouvidor, 7, c rua Dr. ltodrlso Sil-
vas. Í8-U. 

LUGvV-SE uma linda 
tptorio o 

sala para cs-
ücrlptorio ou moradia de uma ou 

duas pcssôas serias, e mais dous quar 
tos mobiliados com todas as acommo-
darnps. em casa a liem II. 

Hua José Bonifácio, 32. 

ÂMA—OITcrece-se uma com aliundsn 
te leite de 2 mezes, á avenida iun-

gel Pestana, iiC (Hrazj. 

AII.I.CSTnAC.AO PORTUGUEZA, A 
MALA DA EUROPA, O SÉCULO, A 

PARODIA, etc. Os números desla se-
mana vim esplendidos de gravuras e 
acontecimentos emocionantes. 

Cliarulariu Lealdade, rua de S. Den-
to, 3"j-A. 

I A SAISOX—Grande olllclna 
IJ turas pura senhoras e 
rua de S. Hento, i t . 

de cos-
crianças. 

Í E H H U J 
S ã o P a u l o 

i\ 

í i c 

m DE S. BESTO, 1 4 3 j 

S ã o P a u l o 

O r a n d o 
H M F O R I O 

D E 

Para a lavoura 

• 

à . 

W 

§ 

# 
é 

T H E A T R O S A N T ' Ã N N A 

f V f T A 1 P E S A I B B S T O • 
v T O E S am annnneio, d* otassll-
Khas, aaata ssoçfto. 

ÜFFKRECE-SE uma liúa coslnhclra 
porlugueza para casa de fan llia, a 

rua dr. 
Funda). 

Adolplio Gordo, 35 (llarra 

eFFEIlECIC-SE um rapaz, dc M a t'J 
aiinos, com pratica de seecos e mo-

lhados e padaria; tratar na avenida 
Rangel Pestana, «23. 

OFFERKCE-SE um moço, teii'lo algu-
ma inslriicçüo, para empregar-se 

lio commerdo ou ein uma fazenda: 
prec^ar, annuncie nesta folha. quem pre 

O. li. M. 

OFFF.RKCF.-SE uma moça allcmü para 
arrumar ciuartos e tratar de crlan-

ras e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Cartas neste escriplo 
rio, A. 

OFFERi:Ci:.M-SE dous moços rhcRa-
dos lia pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado cie pliarmacla c r.ntro 
parn caiveiro; lainlmm prtde servir 
para guarda-livros, tanto na capital 
como no Interior. Dirigir-se íi rua Dri> 
padeiro Tol ia-̂  n. 81 —Hotel. 

OS ANNUNC IOS asata 
e 

s s s j l s 
feastam apsnas 1SOOO, por trss 

vssss, a t o sxcedondo ds o isd j 11-
ahss. 

pil!;i;iSA-SK uma creada do mela 
edid<", iudepeudenle e com boa» 

leierencias, pata tomar conta de uma 
i r ança ; prefere-se porlugueza; rua 
ilamli ', ti I tlygienopolls). 

PltEt:iSA-SE, & rua Maranhão, 10, de 
uma cosinlieira liran"a. 

PRECISA-SE de UTI jardineiro.rasado e 
sem lillios, para uma chácara a 2 

horas ile S. Paulo; para informaç/ies, 4 
rwa da Ojnceiç&o, 1(X>. 

Ij.MA SENHORA deseja collocar-se em 
l os-ia dc família de tralamento, sabe 
fazer todo o serviço de urna rasa, rum 
íspecialliiade eoslnliar ; nüo faz rom-
prss. Rua Guarany. 86. 

tJ", moço, tendo bAa calligrapliia, de-
seja empregar-se como copiador 

ie cartas em alguma essa commer-
fial. Caitas a J. P.. largo da Sé. B-A. 

I S 
V I I . R É I S «apsaas • qaai 
m i a am u i u d t k ds " 

uasta ÍSSOKS. p w to** 

fc m - S K um armazém de seccos e 
molha los, sito à rua Dr. Mendes 

Gouça v s , 14 Bra/), bem afregu»zado. 
O siot.vu da venda é o proprietário 
t»r de -e r -tirar para a Europa. 

IEMDt-SE um boteqolm, bem afre-
gnna lo, ns rua Paula Sousa, I A 

t> motno da venda é ter o proprieta-
Me de retirar-se para a Europa. 

l a c h i M S M M l a t 

Í
Coaip. im-M duas: mas para esr-
r tsjei , • Tofsate, de a a « i oe-
• para p'eo«f»r. de » a «* ; pars 

G r a n d e C o m p a n h i a T a v e i r a 

S o « T h e a t r o da T r i n d a d e » , de L isboa 

H O J E — D o m i n g o , 2 4 de s e t embro k 1 9 0 5 — H O J E 

2 - £ i P E € T A € r L O S - S 
E m m n t i n £ e . ú I e m e i a <ln t n r d e , p c l n u l t i m a 

v e z , c a pedido, subirá n scena a qu ;riila o ] cra-comica 

1 
Tomam parte os artistas : Georglna Cardoso (Itoccaclo), Corrêa, Mattos, 

Gomes Júnior, Armando de Vasconcellos, G. Prata, Paiva, Benedy, Dolores 
llentini, Amélia llarros. Delia, Beatriz Santos, Adelaide, Rosa Alves, Dolores 
Ferreira e Rosa Vlanna. 

A ' s 8 s me lada noite, definitivamente nlt ima representação da clas-
slca opera-comlca, cm 3 actos e quatro quadros, de grande luxo e apparalo, 
e de costumes orlenlaes 

S e e u f ô r a r e i 
Cantada pelos artistas Belphina Victoi- Tl iersss Mattos, A lme ida 

Crus, SalTatsrra Conde, G. Prata, Oomss Júnior, Paiva • Albuquerque. 
Bailados sob a dlrecçüo de Mine. ZAMIIKLLI. 

Misc-en-scènc de T n v e l r n 
Direcção musical dc L u i z F l l g i i u l r n » ) 

P r c ç o N OM f i o r o H t i i i n o A m i i o l s â , I»«"«,•«» s i o v u 

sar- 3 H E V E M E N T E - A X n s a dos Estudantes. A seguir: A Capi-
tal Fsderal e a peça piianlasllia de grande especlaciilo 0 IIRLUUIU MAUHK). 

Xambnr^ -SudainerieaalsckeOom-
pfscliifffaUrts-GssoUscliaft 

VAPOUKS A SAII1I1 
Bslgrano, li de outubro 
Baliia. 18 de outubro 
San Nicolas, 2'i de oiituliro 
Pernambuco. 8 de novembro 

O iimiuele allimflo 

s a . n x r " X a o s 
CapitSo, W. Hilvslrer 

Salilrá no dia 4 de outubro, para 
Bio, Bahia, Listada. 

Lsisões s Hamburgo 
Communleamos que os preços das 

paisagens dc 1* e 3* classes entre 
Santos c tllo foram reduzidos a 4J| 
e 'Mi respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, liara Llsbóa, 16S$000 rjls, 
incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companliia 
sito providos com os mais modrruos 
melboramentos e olfer-cein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto dc 1" corno de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho dc mesa. 

para fretes, passagens e mais lu-
formarOes. com os agentes 

K JoIn iMnn k Ciimp. 
Hua Juse Utmifaclo, n. 21—S. PAULO 

L A TB I iOCB 
\ a v i ^ i t z i « n e l lal i ; in;t a va j i n r » 

O rapidíssimo vapor 

• A V O I A 
Salilri ile Santos, uo dia 21 de s"-

lembro, para 
• t i o i l e J a n e i r o , L H M P a i -

I I IUH. 1 ' in l l/ . , I t i i roí-1<>-
s i a , U u i i o v i a e .\II|m»I«'h 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
PIIKc.uS U Ŝ lUSSAHBJIS 

I a c l asse . . . . f r s . S2 » 

2 a " , . . . f r s . ( iOO 

3 a " . . . . f r s . 1 0 0 
SAIIIDAS PAHA A RL'RoPA 

«Diiciiessa di Gênova*, em 8 de outubro 
• Dura di Gallieia>, em 'J2 de outubio 
• Washington', em 10 dc novembro 
• Savoía«, em S7 de novembro 
• Clttíi di Gênova*, em II de dezembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PHATA 
• Clttá .11 Miiaiio*. em !) de oiiluliro 

Para passagens e mais Informações 
com Iodos os sub-a^entes e agentes 
geraesoo llrasll 

B c h m i d t & T r o s t 
• PAULO—Rua do Commercio.n. 17 
S A N T O S — R u a de Santo Antoiiio, 

li. 30. 

C o m a a n i i i a d e N a v e g i ç i ® 

" C R I Z E I R O 1)0 S U L " 

Vaj iorcs a sahir 
Orion il de ouliibr) 
Júpiter Iii ile outubro 

O esplendido, novo e rapida pi-
quete nacional 

S a t u r n o 
DUAS IIKLICES 

salilrá dc Santos em 20 de setembro 
para 

l * a r a I i a g i n i , A u t o si i 91 a , 
S . F r a i i e U r o , l t : i j a l i > - , 

Eti i i ( i r a s i i l c , M i i i i l e s i l Ú - o 
« l l i i i - i i < > H - A i r o 4 

recebendo carga ein Irauslto p i r i 
Pelotas e Porto Alegre. 

I'ora freles, passagens e mais In-
formaçAes com os a entes 

T h e o d o r W i t l a A C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, i 

Santos rua S. Auloulo, .11 c 5 i — K l j 
de Janeiro, rua da Alfandega, 31 

Mm \mm 
V t « . a ( [ i ) f > d c c u m b l u 

UMAtlA STÜPtCAL 

A Ctri.eio Syndical dos Corretores 
tfi JUI l.cnUni »s seeulntes tabcllas: 

00 dias & vista 

Lcfcdies 17 d. 17 7,8 
l t r is 591 OCQ 
ilamliurgo t93 6-iS 
llalla 3CG 
Portugal 311 
Nova-York... . . . . . 2.031 
Veteranos liíoOO 

f x iremos: 
Cd.tra lanqueiros, 16 (3|H) a I " 1|I6 
t«l.tiacaixa miilriz, 16 ttt|l8 a 17 i[IS 

I n « i i s l ti tia do eu no passado: 
t»0 dias a vista 

Londres 12 K|31 12 1)32 
Paris 785 7*3 
Hamburgo......... 960 979 
lia lia 793 
Portugal 881 
Nova-Tork 4.111 
Soberanos......... 20a30> 

Ex Iremos: 
Contra banqueiros, 12 l|8 a 12 3|16. 
Contra caixa matriz 111|S a 12 

Ccir.moLiraçCts da Praça 
affvefs. 

do Com-

Ssntes, 23 (ás 1IAT. -Esnearlo, 17: 
psrtlealsr, I I l|IV 

1", 13 (as i borssi — 

TRANSAĈ OES REALISADAS HO.MF.11 

25 seções du llniico Commercio e In-
dustria, a 340S 

100 letras da Csmaia da Capital, 7.* 
emp., a situou 

íiO acções du C. Slogvana, a 23BI000 
U L T I M A S O P P E B T A S 

FUNDOS rucLicos Vend. Comp. 

Apollccs Co F.slado.. 
Apólices geraesde 'i'b 
Emprcsllmo do Esta-

do dr iooti (libras 
8.bOO.OOO-!2-6) 

P4(L« 
950» 

S90» 

Ltlro» da Cornara d< S. Paulo 

3" empréstimo . 
6* empréstimo.. 
7° emprcsllmo 
Idcm (30 dia«>.. . . . . . 
Letras da C. de San-

tos II* emlssAo).,, 
Idem idem (iVmisslo 
ldem da Camara de 

S. Slmlo 
Idcm idem 12* emissão 
Idem Idem de Casa 

Kranes. . . . . . . . . « . • 
Idem da ('.. de S. Car-

los da 3* série,..... 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas ds 

»J0» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara ds 

Rio Claio 
Idem da Camara ds 

Jaiidlahy . . . . . . . . . 
Idem ds l.smara Mu-

nicipal de Araras., 
leai ds Camara de 
Ribeirão Preto, . . . 

Um — — 

811100 804300 

83* 
•0* 
81» 

72| C4| 

70$ 67$ 

190* IX» 

- M 

HO* 

HKK 

ACÇdESDB BASCOS 
Coaiirereto • 

Ms. 
Credito Ksal csrt. k f-

» «U » » i lO » t m» m 

L11I.I0 de S. Paulo.. 
Cornm. italiano 
Industriai Ampareii.se 
Coiislruetorc Agrícola 

í:.0| 
9» 

24:» 
20» 

ACgÕES DE COMPANHIAS 

Uogyana 
lilem, Idcm, a 30dias. 
Paulista 
E.de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sito 

Paulo 
Antarcllca 
E. de F. de Arara-

2-Kitt 237» 

Suara 

ustrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Tcleplionica 
IniJo Sportna 
Mac llardy 
Paulista de Electrici-

dade 
Meeharilea 

23'ií 

3u0| 
90$ 

232»;;oo 
210» 

111:4 
2001 

32» 104 

— 80» 

DEBENIURES 
Norle Paulista.. 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros 
Industrial dc S. Paulo 

ex-juros 

190» — 

» ; » 88» 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6*1. S2» 17» 
Idem 6 % a 30dias... — — 
Idem 8 % 30» 25» 
Idem»*;. a 80 dias 

praro fixo — — 
Idem, Idem. a 30 dias 

a vont. do veud . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 3(4 31» 

PBEÇO DO CAFÉ FM SANTOS 

A Assoe^çio commerclai recebei a 
seguln^telegramma: 

santos, 13 
O mercado abriu boje com regalar 

procura, aa lase 3*800 por 10 klisa. 

PRAÇA na coxacRcis 

Movimenta do porto 
Vapor ti rsperatlos em Sanha : 

26 
Clydc* 2'i 

Soutliampton, 
Buenos Aires, 

E111 outubro: 
Bueiios-AIres, 
Buenos-AIres, 

Nilc 10 
Aragon* 24 

Vapores a inhir de Santos: 

Buenos Aires, .Mie* 26 
S iiilliamptou, «Ciyde* 20 
Portos do Sijl, •Saliiruo* 2tí 

Em outubro: 
Bordeanx, .Atiantique* 3 
Hamburgo, «Santos* 4 
Ihimburgo, .Beirai,o* 4 
Soulhamplon, «Mie* 10 
Hamburgo, . Tijnra. 11 
Bordeaux, «Cblll 17 
Soulliampton, - Aragon* 2-1 
Bordeaux, .Amazone* 31 

Vapores esperados no ílio : 

Routhamplon, 45 
Buenos Aires, «Ciyde*... 27 

Em outulTo: 
Soutbam[iton, «Aragon 9 
Buenos-Aires, «Aragon 25 

Vapores a tahir do Rio: 

B. Aires e escs., .Saturno» 15 
Moatevidéo e escs., «Vlctoria* 15 
Nápoles e escalas, «Savola. 15 
Buenos Aires, «Mie. j.-, 
Southampton, «Ciyde 27 

Eu outubro: 
Buenos-AIres, «Aragon 9 
Southampton, «Aragon* 15 

• ' r a ç a d s M a r e a d a 
Lista dos preços dos generos i venda 

no mercado: 
Feljlo molatinho. 
Dito branco Mssc., 
Cabras com leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne seeea, I1 

Azeite em Isto 

alqre. 7».00 7*600 
. »r>00 10*000 
> 2oa»jo totooo 
> 8(000 8*500 

1 kllo «900 1*000 
W<00 l»200 

1 litro 1(700 aoou 
Esto eona isspector do mez 4e IO- SaMo eaa caixa I M HMW 7*000 

W ^ r s S sr. fc r . CM^a . IcekoiM i ^ p mn I»mo 

Dita 1 kiio »7oo fsix) 
Aliio restea t'MK) 
Cangica 1 alqueire iOisjiHi Il(iiu0 
Lentilha I kiio tino (8ou 
Sal moldo > (200 — 
Pombos ra-aes l»'iOO IfcTuo 
Fubá mimoso, 1 alqueire rigiKio — 
Idem dc arroz 
biem amurello 
l»'lo prelo P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Jap.lo 
Dilo Iguapc 
llilo agulha 
liilo Carolina 
Farinha m;nidloca 
lula de inillio 
•Milho braueu 
Balaliliha 
B:ilala Ioce 
1'olviibo 
Cara 

almltos 
Ba[iaduras 
Queijos de Minas um 
Manlei)!s fresca ' 1 kllo 
lula salgiiiis, laia, 1/2 . 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dila nacional > 
ttueijo palmejano » 
Nozes . 
AvriUs • 
Amêndoas • 
Azeitonas hesianh. > 
Pilas portuguezas lata 
CamarVs seccos, t bar. 
Ditos, dilo 1 kllo 
Carne porco, fresca > 
Lombo, Idem . 
Carne de rarnelro > 
Banha em rama • 
Frangos 
Gallmbas 
Patos » 
Perus > 
Galllnbas angola > 
Cabritos . 
Leitto . 
Ovos t 
Toucinho salgado > 
Carne de porco idem . 
blta ds vaeea, fresca * 
Lettta . 

301000 3:;suoo 
8JDII0 — 

IIWiOO 1261)00 
llBllOO |K|II)|0 
i5*.'i()0 IWDDO 
IüíouO I7« 'U0 
ll.jolll 17S000 
22(»IOO a5»n.il) 
II«'»IKI |5«km0 
8|l*)0 feOSOO 
4(500 &«*MM> 
44UOO 4"100 
7wkí<> 7fc".Oi) 
4JO00 4-.VX) 

13(50 J 141000 
2UOOO 28,0 1 

1 dúzia 28500 

18700 

181'» 
2»iilO 
1(700 
38'ioo 
(HOO 

ItKJO 
t(200 
1*100 
(HOO 

7*i 11« 
i*»00 
*7M) 
l(50f( 
l ( l i 10 
•800 

«700 
2*nfm 
2*000 
8*000 
ttfio 
1*000 
4(0110 
•XOO 
•500 
•700 
•400 

3(1'10 
18VOJ 
2*000 
asisni) 
2*000 

nm 

I»7o0 
l*>0i 
**J0 

2(0)10 
2*200 

»*O00 
2 » 10 
79JOO 
«a 100 
•900 
•700 
•800 

K 

P A R A 

F I O S 
T E M P O S B E T O M E Q U A L Q U E R E t P E é 
• M t a , N i a a , M « i a M 4* Motos, maioo 
(ímpios, orúoa olvojorfos, «intoo, topols o t o s | o l m p l o a , o i > * % o l v o j o r f 

d o a , p a r a a r d u m a a a t r a m o , d o o d o n . f 
• t o n s 8 4 * 

A F o b r l o o d o S . B o r o o r d o » r d o s o r o . S | l , 
« o * A o o b r a A C . , t o n d o « m o f i a ç ã o m o n t a d u 
s s s p a d s h o , o o m s s m o l h o r a m o n t o s m a i s 
m o d o r n o s . o o n f l o d s s s m h o b l l m o a t r a • 
s o m i r a a i a s p o d o o o A s . o o t á h s M U t o A s p s -
ra ffornooor « s s d s I * s u s l i d s d o p o r p r a o o a 
b o r a t o o s o o m s s m p s t o s s l s a 

F s s o s d s o o n t r a o t o o p o r a f o r a o o l m o n t s a 
m o n o s s s f o o n o o d o m « m s b a a i f i a a ç l a s s 
o o m p r a d o r . O s p s d l d s s d a v a m o o r d i H o l d s a 
p o r a o o o o r i p t s H s c o n t r a i d o f a b r i o s , é 
r u a D l r o i f t o , n . 1 4 , o o b r o d o - S . P s u l s . C a i x a 
d o o o r r a i o , n . 3 3 7 . 

Este prodigioso salionete.ap-
provado pela Inspectorla Ge-
ral de llyglene, fsz desappa-
recer em poucos dias as maa-
clms do rosto, espinhas, pan-
uos, sardas, raspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
siguaes de licxigas, brolocjas 
etc., toruaudo a pelle agrada-
velmente fresca s assetlnada. 
fazeudo espargir o mais sjiave 
e duradouro aroma, daudo-
lhe lielleza, altractlvos e en-
cantos. As n ltesde família de-
vem, de preferencia, usar e>te 
prodigioso sabonete pura avu-
gem dos lllliinhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, i* um seguro pre-
servativo dc Iodas as moles-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Frsço ds dania... 1 4 I 0 D ] 
V m 1 ( 9 0 9 
Caixa ds trss 4 » 0 0 a 

E' falslllcado lodo o sabone-
te-que nlo tiver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
moça, e uo rotulo externo a 
Urina de Monteiro Gui arJej 
* C., em letiras ver neltus. 

Vende-se uas prlnclpaes ca-
sas de perrumarlas, drogarias.iiliamaclas, armarlntiss, ?erra?"is . na dro-
garia 

A O > . t P a n l o 

PARIS (Franc») 
H O T E L F E R R A Z 

32 Rua Hsmslin 32 
(Farto doa Campos Slycaaa) 

R e c o i u m e n d a v o l p o r s a a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o » , t r a t a m e n t o s m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

i ^ T i x r a a a 

de EIVIiOMMál 
a Á L C O O L 

E FERROS DE ENGOUMAH SÍFÍSSog 
C h a g o u n o r a r e m e a o a 

& 0 s 
9 R u a d e S . B e n f o y 9 8 

V e n d a a a s 

C a m b i o d e 1 8 d . 

1 R A U N A , m a i s e a l v l c i 

e nem h a v e r á m a i i 

e a s p a 

dcsilc qun se fn(a uso da ( i r i i i m i i , tonico puran:«nu 
indígena, não ú nonliumu dr< ga, é um produeto f i n l t l » 
mo da f lora brasileira, d igno de f i gurar ao mais nfli 

toilette. 

E ' um segredo reve lado a um distineto medico o sábio l ia 
tanico brasileiro, por uma cabocla, filha d o cliclc da tribu ind l gs f t 
MaIIIorr, a qual vencida pela sympatli ia quo dedicou ao i l lu i tn 
botânico rcvelou-ll ie uin dia o almejado segredo daa l i e rva i i 
plantas com as quaes <"• confeccionada a ( i i - i t i i m i , 

A ( i r t u s s i i a vende-se nas principnes casas de aniinriui.a, 
inodas, pertumarins e nas drogar ias e barbearias du S. 1'auía i 
do Rio , e nas princij iacs d o interior. 

A ( i r t u i i s t i u seg redo indígena. 

D E P O S I T O S - E m 8 . P a u l o , B a r a a l A I « r | l 

d a S é ; e m S a n t o s , B o d o l p h o U . S m i m a r f t a i , p r a ç i 

d a K a p a b U c a ; • § t i o . i r a a i a F r a l t a s k C., r u i 

d o a O a r i v a t , 114 . 

Companhia de Seguros 
C O R T R A F O G O 

Ayetiics tio Es/arlo de 8. Paula 

Theodor Wille & G. 
L A K Q O D O C P V I D O B , 2 

FARACEMITERIO 
1 'u inu lac i a o l i i l s s o • » • ' 

• I r m o s s n c v n t e a m - n s an 
« . M a r m v r a r i i i a r r a r a >». 

Continua a grande reduc;3o n ' 
preços. 

4—TRAVESSA DO 8EMIMAR10 — t 
(I'crlo do .Verradlnh*) 

LA SAISON 
o r n a s * DK I:OSTL'RAS 

Vestidos para ssnhoras s 
meainss 

Pütços B E A T Í S S I M O S 
Córto especial, elegante e 

na ultima moda 

Rua d e S ã o B e n t o , 14 

H e n r i q u e B a m b c r g 

A n*diema 4t SOUZA snunss 
» illina ' f f j 

ELOGIOS CONSCIENCIOSOS 
Di F.-pirito Santo do Rio do Peixe 

tS. Paulo), escreve o sr. I r lauo liit-
tericourl: 

• . . . Ha um anuo comprei aos srs. 
Lei r-, Irmlo \ Mello, de S. Panlo, 
uma loticsde Especillros da «KOTS 
Me licina Sousa Soarei-, fjne Wm dado 
resultados esplendido*, a«tím como a 
Plumrria, do mesTô aurlor, psra os 
elTe tos do TEAEBO <las eohra-, pois, 
teodo sido mordido ds sana enorme 
j-iraraeuea, o sr. Joaiolsa SilTerls foi 
SSITS eom este fraude reascd o.. 

Depositários em » . f sa l s : Bsrael * 
Cis., ras DlreHs. 1, Lrtv». I r a i s A 
• e l K n a U * W s i s t i s , 4, e i . 
Aaaaraats * Cia., roa Mretla, 7. 

F e r i d a s n o \ a s 

e a n t i g a s , n l ce ra » 

Cancros venere,>s, talhos, frlelru 
col rclro, liroloejas, d utliros humlJe» 
purulcnlos e esramosos, empijen^ 
ferida na ralieça s liarka, susr fetids 
do soraco e dos pés. 

<!t :c! :uatlnras a.ssadorai 

B o r a . i n a r e<„n a io< l o M i í f » 
em ponms dia», e * u f s de T-irrv 
outro medicamento devrm experimea 
tal-o. 

c r Tende-se »m todas ss p. ia»»* 
eiss e drofarla^ 

mais rui k s e \ h i 

• a a s M m m 


